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P rofissões  

O P erig o  A m a re lio
A g ran d e  p a s s e a ta  dos a c a d ê m ic o s  de D ire ito  

O p ra z e r  de c o n tra ria r  

C a rta s  D evolvidas  

C rim in o lo g ia  re tro a c tiv a  

Dom  P edro  de O rlean s  

P or outro  rum o  

De V o lta  

B agate las  

P rin c e s a  do Povo  

O im posto  de e xp o rtação  

O S en ad o r E p ita c lo  Pessôa  

A zas  do B ra s il sobre o A tlâ n tic o  

A F a c u ld a d e  de M e d ic in a  

A viação  F ra n c ê s a
A C lasse  A ca d ê m ic a  de P ern am b uco  e do P a lz

2 . ‘> C ongresso Ju ríd ico  no R ecife  M ac-D ow ell M ontenegro

V e rd a d e  e C e rte z a  Dr- Cesario Martins
O M o v im en to  N a c io n a lis ta  C h ln ez Raul Karacik

M u seu  Ruy B arb osa  

E x p e d ie n te  do C en tro  A cadêm ico

João Ribeiro 

G eorgc ■l.atacbe Pim entel

Lapcrcio Valença 

Mendonça Junior

Dr. João Barretto de Menezes

Bacharelando Osias Gomes
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Agentes de Pereira Carneiro & Cia. Limitada
[Companhia Commercio e nauegação]

33, Rua do Vigário Tenorio, 43
Endereço Telegraphico CFHDIüüD — Telephonc N. 1806

PER N A M B U C O  — R EC IEE

tc. .$!$&f$

Mr-

Pereira Carneiro & Cia.

<XJ*ÍXX>C-<X?
OOCOOCOG-' Fabrica de Malba da Yarzea <xxxx><xx>
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Avenida Affonso Olindense, 1513
Telephone N. 1459 —  VARZEA
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Pessoa, Maranhão & Cia.

Estação da Lagoa Secca — Município de Nazareth
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Fundada em 1913. C ap ita lizad a  em Rs. 6 .0 0 0 .0 0 0 3 9 0 0

R E C E B E  C A N N A S D E  M A IS D E  56 E N G E N H O S

1 ; éProdução diaria: 6 5 0  saccos de assucar 
i r  v ; o :; | , !  6 0 0 0  litros de álcool

ÉProdução anniial: 100. OOO saccos de assucar de 60 d lios

IOO OOO litros de álcool

TEM NO RECIFE ARMAZÉM, CASA PARA SEUS EMPREGADOS 

E ESCRIPTORIO PROPRIO.

Cad igos Telegraphicas: Ribeira e Bentley‘s

ô n A w ç o  & % « * p ã k o :  H i r i R r .  Caixa P asta i 3 1 3  

Rua São Jorge, 415 a 419 -  RECIFE
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Caixa Popular
O MAIOR CLUB DE SORTEIOS DO BRASIL. 

Hutacisadn e Piscalisado pelo Eauerna Eedecal 

Séde: Ceará — Agencia em Recife: R. do Livramento, 7 i.

O unico que distribue 50:000^000 de prêmios integraes por 2 $000.

RESU LTADO  DO SORTEIO DE A BR IL 
(Realisado 110 dia 20):

Numero premiado 11a Loteria Federal 48546

PRÊMIO MAIOR
Caderneta n.° 48546.

2 PRÊMIOS DE 5:ooo$ ooo

Cadernetas n.° 58546 e 68546.
7 PRÊMIOS de 3: ° ° ° $ ° ° °

Cadernetas terminadas em 8546 (milhar).
70 PRÊMIOS DE 2oo$ooo

Cadernetas terminadas em 546 (centena)
12 0  PRÊMIOS DE 8o$ ooo >

Cadernetas que contiverem todos algarismos do Prêmio Maior, 
collocados em qualquer ordem (inversões)
700 IZENÇÕES DE 8$ooo (4 mezes grátis)

Cadernetas terminadas em 46 (dezena).

io;ooo$ooo

I0;000$000 

2 I;000$000 

I4;000$000

9;6oo$ooo

5;6oo$ ooo

Total 7o:2oo)jtooo 

PRÊMIOS PARA O ESTADO DE PERNAMBMCO

04546 Maria Mariuetti—Triumpho
08356 Luiz Santiago de Galllza—Recife—Vllla Popular-Rua A, n. 117
15546 José Daniel da Silva—Lagoa Secca
25546 José Cândido Ribeiro -Uziua Bamburral
33546 Stella Telles Filho—Estrada dos Remedios, 2226
34546 José Pedro da Silva—Catende
36546 Caetano de Assis—Pesqueira
46458 Victoriano S. Borba— Caruaru
49546 Eugênio Antonio da Silva—Jaboatáo

2000 co
3:ooo$ooo

200$000
200$000

200$000

200$000

200$000

8o$ooo
200$000

r i O T A i  o  prestamista premiado acima com 3;ooo$ooo não tem direito a esse prêmio, por 
não ter pago a sua mensalidade de Abril.

Não deixem suas cadernetas se atrazar, perdendo direito aos prêmios com que venham a ser 
contempladas. Façam os seus pagamentos, até o dia 15 de cada mez, nesta capital e até o dia 10 no interior

Logo que cheguem da Séde, serão distribuídas as listas geraes com os números e nomes dos 
prestamistas premiados cm todos estados.

H A B IL IT E M -SE  PARA O SO RTEIO  DE MAIO! 

NÃO PERCAM TEMPO!

Para mais informações, dirijam-se ao agente geral, neste Estado.

Raimundo Barros Filho
a  .........................................■ M



Banco Auxiliar do Commercio f
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IN STA LLA DO  EM 2 6  DE D EZEM B R O  DE 1912 |
è  CAPITAL DO BAN CO .............................................................  Rs. 3.000:000*000 ?i
f  CAPITAL INTEGRALISADO ...................... ............................ Rs. 3.000:000*000

FUNDO DE RESER VA ............................ .........................  Rs.

DIVIDENDOS DISTRIBUÍDOS .................  ..................  Rs. ,.'339:931*600
LUCROS SU SPE N SO S...................................................... . ,  rs. i2i:424#i40

FUNDO DE BENEFICENCIA AOS EM PREG AD O S. . . Rs. 54:8o8$76o :'

 ̂ Effectua todas as opeiaçoes bancarias nesta e nas demais praças do paiz ^
e do estrangeiro

| ... ~. 1 I
# Endereço telegrapliico! AUXIRBANCO —  Caixa Postal No 21=;
0  5 $ 
$ Gerente: A R TH U R  PIO DOS SAN TOS
f
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Noé Pires & Cia Ltda.

$
%

0

Fabrica de cintos, carteiras, pastas para advogados, perneiras, 
bolsas para senhoras e collegiaes

Aceita encommendas, a preços modicos, sob o mais rigoroso modelo 
Especialidade em bolsas finas para senhoras.

mmmmmnmmmmmmmmm
Rua do Rangel, 18 — R EC IFE
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Fabrica de Ceramica
DE

Luis José Gonçalves
-GRAVATA’-

i PER DFim BU C a i

Especialista em tubos, radiaes 

e juncções para esgotos.

Fornecedora, em grande escala,

da Repartição de

Uiação e Citaras Publicas.

Acceita propostas para fornecí
mento, dentro

e fora do Estado.
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Capital 3fc§> 1 . ooo: ooo $ ooo

Encarrega-se de cobranças em todos os Portos do Paiz e tem correspondentes 

especiaes em todas as cidades do interior do Estado de Pernambuco.

Faz empréstimos em contas correntes, desconta notas promissórias e 

duplicatas de facturas assignadas, acceita cauções de títulos 

públicos c hypothecarios e faz quaesquer 

outras operações bancarias

R U H  im P E R H D C lR  P E D R D  I I ,  D . QH7
t  .•

RECIEE - PERnHm BUCD

§•
00
è
&
è

0
0

$

i3

$
,!á

«

^■60666

CO M PANHIA FIAÇAO E 
TECIDOS DE PERNAM BUCO

CAPITAL REALIZADO POR ACÇÕES:

5 . £ !□ □ :□ □ □ $ □ □ □
Caixa Postal, 103 ----------------------  Telephone, 086

Endereço Telegraphico m E ü d ü I U 5

Codigos

$

&

i
0

A  1

A B C 5 th edition
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Cerveja
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n itiaStada.j

Recommendada 

pelos principa- $
es médicos do

Paiz, como 

poderozo 

fortificante

Imcomparavel producto da

Cia. Ceruejjaria Brahma
DD RID DE 3HDE1RD.



Com m issão de Rcdacçüo 
Acadêm icos: JOÂO MEDEIROS

GRACiLIANO MELLO 
TORQUATO CASTRO 
ARTHUR NEVES 

Secretario - ALVES PEDROSA

ORGÃO do CENTRO ACADÊMICO da FACULDADE d e  DIREITO  do R EC IFE

Director Responsável — Bacharelando Boulangçr Uchôa Redacção — R ua V e lh a , 334

NUMERO V Recife, Maio de 1927 AN NO II

P R O F I S S Õ E S . . .
Ha nina comparação da existência humana 

que já  está provavelmente em millionesima ou de- 
cima-millionesima edição.

E  a que equipara a vida a um caminho, ora 
estreito, ora largo, aqui bem liso e além cheio de 
pedras, agora em suave descida, e daqui a pouco 
em aspera ascensão, por vezes dominando valles 
viridentes e outras smnindo-se em desfiladeiros 
apavorantes.

Como se vê, a comparação é cheia de poesia 
subtil, arte complexa, e foi imaginada por cerebro 
de mestre. Provavelmente uni latagão prehistorico, 
soberbo de intelligencia e de força, capaz de ma­
tar um aurochs a murro e de desenhar nas pare­
des da caverna domiciliar um familia inteira de 
reunas.

Não é nossa intenção fazer agora o elogio 
do desconhecido grande espirito litterario desse 
tempo, nem tã< > pouco explorar a comparação cele­
bre até ficar bagaço reclmpado.

Lembraremos apenas que todos os caminhos 
têm encruzilhadas, pontos de bifurcação, onde a es­
trada real se divide e se subdivide em um nume­
ro perigoso de picadas, desvios e atalhos.

Delles, só um leva ao ponto desejado. Os de­
mais são armadilhas para a bôa fé do viajor que 
poderá, seguindo-os, virar as costas á almejada me­
ta, ou ao menos ficar tão longe delia que resulte 
dahi tristeza e desolação, ruina de projectos, catas- 
trophe parcial, total, ou annular.

Pois, séria e meditabunda encruzilhada da vi­
da é aquella em que, no verdor dos annos, esco­
lhemos a profissão que ha de ser nossa pelo resto 
da existência.

Da vereda que então escolhemos depende o 
nosso accesso a um certo bem estar, consideração 
e prestigio, porque doutra forma seremos agulha 
enfiada em palheiro, luz accesa 11a claridade meri- 
diana, saxofone acompanhando esguios sons de vio­
lino, estaremos, emfim, sempre descollocados.

Falemos, portanto, da escolha das profissões 
que é assumpto de não somenos importância, inte­
ressando até benjamins de 30 e mais annos de 
edade, para os quaes ainda não foi possível acer­
tar com b 'objecto de sua peculiar vocação.

Ha uma que toda gente tem, mais ou me­
nos. É  para presidente da Republica, posto de 
abnegação que predispõe toda a brasilidade mascu­
lina a fazer corajosamente tão doloroso sacrifício.

Outra vocação generalizada até 0 excesso su­
perlativo, é a para capitalista, millionario, homem 
de negocios. Infelizmente, porém, nenhum atalho 
da encruzilhada terriíica é tão difficil de se encon­
trar como este. Por isto é que ha tanta gente de 
vocação estragada. Nós, por exemplo...

No Norte, vulgarmente chamado Nordeste 
brasileiro, ha uma vocação especifica dos moços: é 
ser litterato, poeta, orador, jornalista. E  como elles 
são decididos, renitentes, destemerosos, energeticos, 
acabam quasi sempre vencendo, e ensopando fraga- 
rosamente os seus timidos collegas do Sid.

O brasileiro modesto, que já  desistiu de ser 
presidente da Republica, 011 millionario, apaixona- 
se pela vadiação burocrática. Ser funccionario publi­
co! Sonho dourado da ambição profissional incligena...

O filho de papae quer ser medico, engenhei­
ro, ou advogado: doutor ou bacharel, em suinma. 
O titido é que é escencial; a sciencia esta virá aos 
poucos com a experiencia de mandar gente para 
o cemiterio, erguer castellos de Espanha, e saqueiar 
os bolsos dos bons burguezes com causas descabidas 
ou assassinadas tal qual a pobre Maria das Roscas.

Jornalista, eis ahi uma excellente profissão 
para qualquer primário. Gosa-se de bom conceito, 
faz-se o Governo damnar-se, e ganha-se dinheiro 
a rôdo, além cie umas dóses de cadeia quando ha 
estado de sitio.

Agricultura, brr! Num paiz tão rico como o 
nosso é fazer offensa a Deus ir cultivar o sólo 
uberrimo. A terra que semeie e produza por si, o 
que lhe aprouver. Liberdade de consciência, liber­
dade constitucional.'

Ha, porém, uma profissão nova e muito ren­
dosa, para a qual já  surgem centenas de vocações: 
é a de artistas cinematographicos. Outra correlativa 
é a dos fiteiros. Elles abundam nas sciencias, nas 
artes, na imprensa, nas profissões liberaes, e na po­
lítica. Mas, é excusado falar em profissão tão di­
vulgada. Quem não vê que elles são os leaders do 
século X X ?



o PEEIGO AMAEELLO
Os jornaes do Rio trouxeram 

duas noticias sobre a emigração japo-

A primeira, procedente de Washin­
gton, dizia que o protesto do Gover­
no nipponico, entregue pelo respectivo 
Embaixador, contra o recente acto do 
Governo americano que fechou o paiz 
á immigração japoneza, revestiu-se da 
maxima frieza e foi encaminhando lo­
go para o archi yo.

Fez muito bem o Governo ameri­
cano Cada qual manda na sua casa, 
sem dar satisfações a quem quer que 
seja, desde que não sejam infringidos 
os princípios humanitários.

’ a  segunda noticia tem alguma se­
melhança com aquella de outro dia, 
que podemos resumir em meia duzia 
de palavras: a municipalidade de Hio- 
o*o, qu rendo desafogar o seu teiri- 
toi-io e não desejando mandar os seus 
municipes nem para a Mandchuna 
nem para a África, tomou todas as 
providencias afim de exportal-os paia 
o Brasil, e pesou todas as dificulda­
des possíveis, excepto uma; si o Bra­
sil estaria resolvido a não vender o 
seu territoiio como terreno devoluto.

Vamos, porém; á noticia em apreço.
Procede de Osaka; uma companhia 

editora, commemoraiido o casamento 
do Príncipe Hiroliito, se propoz ciis- 
tear a emigração, para o Brasil, de 
duzentos japonezes. _ .

Isso até parece gracinha. Daqui a 
pouco todo mestre-escola japonez que 
quizer estimular os alumnos, promet-
ter-lhes-á: ■ .

— Os que obtiverem melhores íesul- 
tados ganharão um pedacinho do Bra­
sil e uma passagem sem volta...

Essa noticia é tanto .mais alaimau- 
te quanto sabemos quê  já embarca­
ram para cá setenta familias japonezas.

Vamos expor, perfunctoriamente, os 
inconvenientes da immigraçao mppo- 
uica, os quaes determinam a nossa 
campanha permanente contra a mesma. 
Prelimin armente: ha necessidade do
Brasil povoar-se todo em poucos annos. 
I)e dar a seus 3-275-ooo de milhas 
quadradas braços que as revolvam de
uma só vez? • ,

Não ha necessidade. Ha foites des­
vantagens. Não alimentamos a vellei- 
dade de ser uma grande potência lo­
go na infancia. Essa precocidade liqui- 
dar-uos-ia, não ha duvida nenhuma. 
Porque teriamos necessidade de enchei 
o paiz de estrangeiros.

Ora, si collocamos no Brasil, em 
poucos annos, trinta milhões de adve- 
nas (o miuimo necessário para jicpielle 
fim) seremos uma grande nação. De 
modo nenhum. Seremos um paiz com

muita gente, mas nem _ siquer consti­
tuiremos uma nacionalidade.

Sim; porque, sendo nosso vezo con­
ceder aos estrangeiros uni rór de pre- 
rogativas— a elles que estão msentos 
da maioria dos nossos deveres para 
con. o paiz— resulta disso a sua abso­
luta superioridade. E nós, repitamos 
sempre, representaremos no Biasil o 
papel dos javanezes em Java; párias 
dos estrangeiros!

Portanto, si é verdade que o nosso 
problema é povoar, este problema só 
pode ser resolvido paulati namente, 
porque ao contrario disso seria dcsna-
cionalizar.

E  ahi está o primeiro motivo pelo 
qual combatemos a immigração japo- 
neza. Como vimos, ha poucos dias, el­
les querem vir aos magotes, aos dez 
milhões de cada vez, e apoiados num 
orgão bem 'apparelhado para a protec­
ção dos seus interesses, —  o O Jornal 
traduziu, aliás sem incorrer nas funas 
da Eei Gordo, por: governador, ban­
deira, canhões e dreadnougths.

Neste primeiro motivo se enquadra 
ainda a seguinte observação: para po­
voar do unico modo que nos convém, 
a saber —  paulatinamente, os japone­
zes não nos são necessários; são pie- 
judiciaes, porque viriam occupar o lo- 
gar de outro# emigrantes, quando el­
les, japonezes, são o elemento emigra- 
torio mais ordinário do mundo, tanto 
assim que um dos argumentos da 
Companhia Editora Osaka Mainicln, 
á qual nos referimos no começo é o 
seguinte: «O BRASIL E -UM DOS 
ÚNICOS PAIZES CUJAS LEIS LI- 
BERAES ADM ITTEM  A E N TR A ­
DA L IV R E  DE JAPONEZES NO 
SEU TE R R ITÓ R IO ».

Deste argumento textual, podemos 
tirar duas conclusões. Uma,., e que es­
sa restricção de quasi todos os paizes 
não ha de ter origem nas excellencias 
do elemento japonez... e outra, que 
esssa quasi singularidade do Brasil 
não ha de indicar que seja elle um 
dos poucos insensatos quanto á defesa 
etlmica do seu povo.

De mais os japonezes, segundo as 
declarações delles mesmos, hâ  dias 
transcriptas 11a imprensa, vêm dispos­
tos a constituir um kysto, uma pequena 
nação dentro da nossa nação soberana, 
comprando terreno para construírem 
uma cidade. Ora, deixemos de ser in­
gênuos! O Brasil é o único paiz que 
permitte aos estrangeiros a posse da 
terra! E deixemos também a presump- 
ção de ensinar liberalismo ao mun­
do...

Outra razão:
O japonez é um povo mentalmeu-

te atrazadissimo, que ainda adora bron-  ̂
zes mal lavrados e lhes immola victi- 
mas. Aquelle japonez que, etn protes­
to contra a lei americana, abriu outro 
dia o ventre á porta do ministé­
rio do Exterior, em Washington, é 
uma prova inconcussa da mentalidade 
inferior do seu povo. Immolar-se ao 
seu inimigo, ao seu malfeitor! Isso é 
paganismo na quintessência.

Basta, aliás, dizer que o japonez 
ainda não foi capaz de comprehender 
a superioridade do Christianismo sobre 
o paganismo idolatra, em que vive.

Mais uma razão:
A raça amarella é detentora de uma 

carga de defeitos, desde os mais leves 
até os mais horrorosos, ante os quaes 
os defeitos dos europeus quasi se trans­
formam em virtudes. Para que, pois, 
abrir-lhes as portas? Para sermos vic- 
timas do seu espirito vingativo?

Mais uma:
A indole do japonez repugna ao bra­

sileiro. Nós vemos isto diariamente. 
Ha pessoas que não os supportam 
nem em fitas do cinema.

Elles vivem isolados de nós. Por is­
so, serão uma nodoa perpetua no nos­
so paiz, um aleijão.

Não ha negar: acceitar avalanches 
de japonezes é attentar contra a nos­
sa raça, é quasi um acinte aos outros 
povos de emigração.

E  saiba o Governo que o nosso pro­
blema principal não é povoar. É va­
lorizar a nossa população. Nos trinta 
milhões de habitantes do Brasil, quan­
tos milhões ha de parasitas obrigados, 
forçados?

Presidente Carlos de Campos
O fallecimento do sr. dr. Carlos 

de Campos, occorrido em S. Paulo, 
não cobriu de lueto apenas aquelle 
Estado.

A  cultura jurídica brasileira, de 
que o extincto presidente foi não 
só um dos mais illustres represen­
tantes, mas um dos seus fulgu­
rantes irradiadores, foi golpeada 
profundamente.

Sob variados aspectos, ainda, sua 
cultura é apreciada —  a musica, 
por exemplo. E dessa vida de cul­
tor e applicador da arte musical, 
fica, porém, con 0 homenagem per­
manente e patrimônio da nossa crea- 
ção intellectual, uma vasta rique­
za, condensada em suas varias 
obras. m



A  grande passeata dos acadêmicos de Direito
□  Cabagramma do Presidente dn Centra Rcademica

Tendo os estudantes da Universidade do Rio realizado vehementes 
protestos públicos ante o reconhecimento do sr. Arthur llernardes, o 
presidente do Centro Acadêmico da Faculdade de Direito, dirigiu no 
■dia a i de maio o seguinte cabogramma aos estudantes universitários,
do Rio:

**Estudantes Direito, num gesto largo apptauso solidariedade altitude 
nobreza civica mocidade acadêmica dessa Universidade, realizarão 
expressiva manifestação desaggravo brios Patria, ultrajada posse 
Senado ex-presidente Peruardes, nessa phase dccadencta moral repu­
blicana. "  —  Boulanger Uchôa, presidente Centro Acadêmico.

E  no dia 22 ás 15 horas teve logar a grande passeata promovida 
pelos acadêmicos de Direito, em signal de protesto contra a posse do 
sr. Arthur Bernardes.

•Sahiram os estudantes da Faculdade de Direito, áquella hora, for- 
snando um prestito que era acompanhado por enorme massa popular,

O bacharelando Fernando de Mendonça empunhava o pavilhão na­
cional envolto em crepe, e ao seu lado o estudante Francisco Veras 
levava uma cruz encimada pela caricatura do ex-presidente, outro es- 
ibudante Nelson Coutinho tocava uma sineta, com signaes lugubres.

O cortejo passou em silencio pelas ruas do Hospicio, Imperatriz, 
Nova, Sigismundo 
Gonçalves, chegan­
do á praça da In­
dependência onde 
'estacionou. N essa 
occasião usou d a 
palavra o bachare­
lando Fernando de 
Mendonça que pro­
duziu eloquente dis­
curso, profligando o 
escarneo lançado á 
nação com a sena- 
toria do reprobo de 
Viçosa.

Em seguida, ac- 
clamado, su b iu  á 
tribuna o jornalista 
cearense Quintino 
Cunha, que n’ uma 
oração m agn ífica 
historiou a serie de 
crimes que vêm pra­
ticando alguns diri­
gentes do paiz, des­
de muitos an n os 
até agora.

O orador foi de­
lira n te m e n te  ap- 
plaudido.

A passeata conti­
nuou o seu itine­
rário, desfilando pe­
las ruas 1.0 de Mar­
ço, Imperador, pa­
rando á porta do 
“Diário da Manhã” .

Falou da sacada 
deste jornal

Renato de Alencar, professor da Academia de Commercio.
O seu discurso foi um libello tremendo contra o ex-dictador.
Acclamado insistentemente, disse algumas palavras á mocidade o 

seu director, que foi muito applaudido.
Nessa mesma occasião passava o brilhante tribuno dr. João Barre­

to de Menezes. Acclamações unisonas fizeram-no subir a um "tram- 
car” de onde falou aos moços estudantes, cheio de enthusiasmo e 
eloquência.

Em seguida, continuou a passeata na maior ordem, dirigindo-se 
para a redacção d1 “A Noite” ,

Falaram, acclamados, na occasião, os nossos confrades Nelson Fir­
mo e João Monteiro, produzindo atrbos bellissimas orações civicas.

A passeata proseguiu até a praça Maçiel Pinheiro, quando um fac- 
to lamentável provocado pelo sr. Ramos de Freitas, inspector da Po­
licia veiu perturbar a ordem até alli reinante.

O sr Freitas impensadamente já conseguira antes, na rua do Impe­
rador, pedir a caricatura de Arthur Bernades que os estudantes em­
punhavam numa cruz envolta em crépe. Allegou aquella autoridade 
assim proceder por determinação do sr. chefe de policia. E , apezar 
dos protestos, conseguiu os seus fins, mercê da transigência edos intui­

tos pacíficos dos a- 
cadeiiMCOfi de Direi - 
to e do, povo...

Não, saíisfeito, o 
sr. Ramo* de Frei­
tas acompanhou a 
passeata dando mos­
tras de irritação in- 
contida.

Talvez p w  isso, 
ao chegar á' praça 
Maciel P in h e iro , 
não tiv.asseconsegui- 
do dominar-se e ao, 
ouvir- o discurso de 
una onador popular r 
entendeu de inter- 
rin. dizendo ter es- -

o sr. 
quiz o sr.

A S P E C T O  DA C O L O S S A L  P A S S E A T A

-. Freitas prêndel-o, o que motivou novos e mais calorosos- protqstos  ̂ A, mpcidadç, então* cercou- 
açado, levando-o até á redacção do Diário da Manhã pedindo protestassem contra a violenciat

sultupsas ao.gqvenno 
d», Estado,, ouque> 
fpiiuuro engano. Is- 
tft, (ifcu logar a.-pro-,. 
testns e certo,, tUn 
atulho, que poderia; 
tsn graves con**r 
que»»cias si o bar. 
oh anela ndo Boulanr 
gaa Uehõa. pre#i~; 
dente do C e n tro , 
AcadBmico, não con- 
sejjutase serenar os , 
anrtiMM exaltados.

O» sr- Freitas, en- 
tSo,. mais calm o, 
pernuttiu ao orador 
que continuasse o 
séu- discurso. Ao 
term inar, porém,

. popular ame-

O praisr d* contrariar

No Brasil, as leis c regulamentos servem, 
apenas, para o ponto de referencia.

Apezar do caracter permanente que lhes é 
proprio, vivem sempre esquecidos. e - 
cessario que os factos da vida quotidiana 
venham pôr em foco, para que a gente se 
lembre de que uns e outros foram leitos pa­
ra ser cumpridos.

Os regulamentos dos jardins estão pregados, 
a cada passo, em lettras enormes e claras 
( quer dizer: bem pretas).

Nunca se lembram de observal-os.
E quem primeiro os esquecem são os guar
18.

A Saúde Fubliea prohibe que se cuspa nos
ias

bondes. Ha uma taboleta na frente dos ban­
cos, ameaçando de multa por cada escarro.

_ Quem é que a cobra ? E gomo não sa- 
vê o executor da ameaça, ninguém resiste & 
tentação de commetter uma grosseria e uma 
falta de hygiene, ao mesmo tempo.

Peor ainda: os bebedos entram para os 
bondes somente afim de fazer alli o que não 
fariam no mais réles botequim.

Vá o conduc.tor protestar e é capaz de ha­
ver mortes.
11 1 - _

Os balões e os f igos, dp S> João são pro- 
hibidos.

Feio prazer de contrariar;, o povo come- 
ça a soltar balões, tres niezes antes da gran­
de noite legendária. 6

E assim é nas menores coisas. Ha um pra­
zer sádico em saltar os dispositivas de leis 
em fazer picuinhas ás autoridades.

Não vêm os ca«os dos falsos alarmas para 
os bombeiros c para a Assistência ?

Os psychologos^que expliquem o facto.
HS8M ,___

í
Santos Dias & Cia,

Cuiumissôes, Consignações, Representações e Conta Própria

. Telegramnias: SANTOSDIAS
Caixa postal, 350. Cods: Borges e Bentley’s

- m  ÜA 16J e r ik .___



CHRTR5 DEU0QUIDH5
Tenho grande prazer com a informação de 

que já está lendo o manuscripto que sujeitei
ás suas sabias emendas.

Não sei si acceite a correcção que me 
propõe V. Mercê ao titulo da obra que é —
“ Acerca do zero intellectual e dos valores 
approximados” .

V. Mercê entende hyperbolicamente que 
em vez de “ valores approximados ’’ eu devia 
escrever das “ variedades asymptotieas do

E entende-o com a memorável reflexão: é 
sempre de vantagem empregar termos que 
obriguem o leitor ao diccionario. O tempo 
é de exhibicionisnios centeniaes e grandilo-

* Bem o sei. Isso me faz lembrar a edade 
em que me regalavam os versos abstrusos

do Filinto:
Eis-me no Ménalo, Nébrides, Méuades,
Capri-barbi-cornipedes felpudos.

Egipães descortino.
Comtudo, nunca aprendi essa arte magní­

fica e florida de effeitos seguros na arte, na 
política, em tudo. O vocabulário, não ha du­
vida é responsável pela metade da civilização 

Comtudo, não gosto de falar linguagem es­
drúxula, imprópria ou difiicil.

V Mercê, si o quizer, poderá polvilhar, 
aqui e alli, nas minhas paginas os condimen­
tos verbaes que lhe parecerem indispensáveis.

"Acerca do zero intellectual” -  diz-me 
V Mercê, parece a obra de um despeitado. 
Não. Asseguro que não. E’ um livro ma­
lévolo mas será postumo o que exclue o mais 
do veneno que ahi V. Mercê tão argutamen- 

te descobre.
E depois talvez seja prohibido pelos or- 

gãos protectores da republica intellectual.
Si V. Mercê descobrir novas ruindades no 

manuscripto, pode queimal-o sem remorscs.
A sua desestima seria razão sufficiente pa­

ra que eu arripiasse carreira, segundo aquel- 
la fineza de I.ope á pessoa amada:

Despues que a mal me quisistes 
Nunca mais me quise bien,
Por non querer bien a quien 
Vos, senor, aborrecistes

Pode, pois, lavrar a sentença emquanto o 
corpo de delicto está em suas mãos.

O que, porém, na sua carta com tanto 
agrado acolhida, mais me deixou entristecido,

' foram os parabéns que me offerece a respei­
to do “  Petit Trianon ” conquistado pela lit- 
teratura triuinphante do Syllogeu.

De parabém? mas de pesatne é que deviam 
ser as ainaveis lettras de V. Mercê.

Com effeito, segundo a versão mais acre­
ditada, sob a inspiração de Graça Aranha, 
foi que se decidiram a embaixada e o Go­
verno francês a fazer á Academia de Tenras

o regio presente daquelle mimo de arte que 
todos admiram e conhecem.

Quardal-o-á a nossa Academia como pe­
nhor eterno de amisade e de generosidade da 
cultura francêsa.

Mas, foi erro grave que provocamos sem 
avaliar as responsabilidades que nos cabem.

E é por isso que não aceito os seus para­

béns.
V. Mercê ignora, como toda a gente, que 

a ricaça Academia, descontado o “ jeton” 
providencial e irrevogável, não tem mais que 
uma renda de setenta contos, o que envergo­
nharia os mais modestos dos nossos milho- 

narios.
E ainda isso ella despende provendo empre. 

gos e serviços essenciaes, editando a sua in­
comparável revista e distribuindo pensões e 
prêmios de litteratura.

Esse — “ Petit Trianon " — que ella rece­
be como simples depositaria não lhe augmen- 
ta um ceitil de renda e antes accresce a des­
pesa de mais alguns contos de réis 11a ínstal’ 
lação, na conservação, em seguros, etc.

Si V. Mercê me desse de mão beijada um 
palacio, com jardins, parques e cavallanças 
sob a condição de habilital-o, eu, certamente, 
o recusaria não tendo recursos nem represen­
tação bastante para a criadagem e os servi­
ços que havería mister ao usufructo dessa 
magnificência.

Pois, isso foi o que fez o Governo francês 
involuntariamente. A intenção era e não po­
dia deixar de ser generosa e admiravel. 

Beijemos-lhe as mãos.
Não ha sinão agradecer. Cá dentro, porém, 

é diificil abafar essas maguas incoerciveis e, 
entre nós, podemos confessar que não tinha- 
mos direito á tamanha generosidade.

E- certo que já o respeitável presidente da- 
quella companhia, fazendo o histonco desse 
regalo, annuncia-nos a possibilidade de ouvir­
mos de viva voz um Paul Bourget e outros 
gênios a que eu me permitto, sem ironia, ac- 
crescentar o nome do autor de " A la recher- 
ce du temps perdu.”

De outras fontes, consta que também ha­
verá chás litterarios e grandes repastos de 
espirito, de mundanismo e de graça.

Já pode ver V. Mercê que os programmas 
não são peccos e daqui ou dalli hao 
de sair os novos — “ Amuseinents penodi- 
ques ” da companhia.

Também Maria Antonieta não esqueceu 

a opera cômica.
Não faltará V. Mercê a esses prazos da ele­

gância; tanto me inculcatn as suas inclinações 

do bom tom.
Sinto-me, é verdade, muito mal nesse meio 

de que me repellem a minha melancholia 
chronica e certa dose de estupidez e ingeni- 

ta selvageria.
Comprehendo, agora, que á vista dos chás 

litteraríos e de outros acepipes intellectuaes,

tenha tido V. Mereê a lembrança de um
parabém. *

Quanto a mim, homem de poucos amigos 
e menos alfaiate, é pesame o que me da e 
pesame tão sómente o que recebo.

Nesta minha clausura de velhice e recolhi­
mento devo renunciar de bôa mente á jovia­
lidade dos homens novos, saltípedes e algo 
melindrosos.

Não quero sujeitar-me nesse borborinho ai- 
roso e frívolo a alguma pisadella imprevista.

V. Mercê que já me tem aconselhado al­
guns remedios inúteis aos meus calos, ao 
mesmo tempo que tem sido um animador 
contra os meus desalentos, sabe que não sou 
capaz dessas cavallarias, e smceramente la­
mento a minha insufficiencia.

Gosto, porém, immenso de ver a cara ale­
gre e dythizambica dos que se divertem com 
o meneio dos tyrsos e dos quadris ondeiantes.

Espero que considere essa ir. inha condes­
cendência cotno prova bastante de que não 
sou egoista.

O que me faz scismar e revolver o bestun- 
to é essa riqueza ostentada com tão escassos 
expedientes.

V. Mercê, muito lido em historias antigas 
e modernas, não ignora a aneclota daquelle 
philosopho ( de que nos fala Eliano) cujo 
desapego aos bens da fortuna era quasi unia 
doença. Delle se conta que guardara sob o 
travesseiro algumas draclimas de salario. Eram 
poucas; mas um ladrao, á noite, piesen- 
tindo a quantia (ou avaliando outra maior, 
acaso) dissimuladamente se lhe chegou á ca­
ma. O philosopho, acordado, rapidamente ar­
ranjou para o meio da casa o saquinho das 
drachmas, dizendo:

Toma lá esse dinheiro que eu não sei 
si o ganhei com decencia e justiça. Toma-o, 
que a estas horas deves ter necessidade de 
somno, e eu ainda mais que tu.

Esse philosopho ainda que empregando ou­
tras machinas e ardis mais novos, arrojaria 
de si esse “ Petit Trianon ” de peso incompor- 

tavel.
_ » Saturitas divitis non sinit eum dormi

re ” , diz o Ecclesiastes.
E diz bem.
Ha farturas que indigestam. Os cinco talen­

tos de Anacreonte restituidos ao generoso Po- 
lycrates, é mais um a ajuntar aos exemplos 
de sabedoria, de que estão cheias as Insto- 
rias e as chronicos.

Convenho com V. Mercê que tudo isso é 
historia antiga e falsa, e mais própria para 
acalentar crianças ou para amedrontar alguns 
espiritos timoratos.

Pode V. Mercê escarnecer da minha ingê­
nua pouquidade. Não sou contumaz nem in­
submisso ou refractario ás volupias modernas.

Aqui 111c vê relamborio e triste, abstinente 
e perplexo.



Criminologia retroactiva
Não é raro, em nossos tribunaes, vermos 

barbaros assassinos impunemente postos em 
liberdade devido o seu advogado haver allega_ 
do alguma deficiência pathologica ou psy. 
chica.

A criminologia moderna, é bem verdade, 
não mais se deixa arrastar pelo velho concei­
to «dente por dente, olho por olho», em que 
o criminoso era punido de comformidade 
om o cri mi. Actualmeate presta-se grande 
attenção ás desordens naturaes de cada indi­
víduo, aos diversos factores que podem escu­
recer o seu cerebro na occasião em que de- 
linque. O livre arbítrio, em que o iudividuo 
era independente em suas acções, podendo de" 
cidir se entre o bem e o mal, é theoria velha 
antiquada, quasi esquecida nos meios cultos 
jurídicos.

O crime avança a passo largo para o terre­
no pathologico, tomando um vulto mais sci- 
entifico, mais alevantado, apoderando-se de 
caracteres outros, deixando, muitas vezes, de 
ser u:n caso de direito para ser um caso 
clinico.

Assim é e assim será d’hora avante...
Mas, lançando um rápido olhar sobre a 

organização jurídica do nosso paiz, notare­
mos que esses factores são allegados e accei- 
tos a todo momento, sem que, porém, sejam 
tomadas medidas coercitivas contra individuos 
inadaptaveis á sociedade, pondo-os em liber­
dade pelo facto de serem incapazes para con­
ceber o bem e o mal na occasião do delicto, 
ficando elles, dess’arte, munidos de uma espe- 
cie de carta branca para levarem a effeito ou­
tros crimes.

Os loucos de todo genero — epilépticos,

Mas, quem sabe ( taes são os impenetráveis 
segredos do céo) si entrando, um dia, impro- 
visamente no palacio de Maria Antouietu, 
não irá V. Mercê encontrar-me chuchurrean- 
do um bom chá de litteratura na companhia 
genial e folgazã dos nossos immortaes?

Espero que V. Mercê não fará de tal suc- 
cesso uma chronica escandalosa e guardará 
com a sua conhecida temperança e discrecção 
a conveniência das minhas volubilidades.

Assim o digo, como quem o tem por eon- 
elueiro familiar e amigo certo.

liaita ás vezes um clangor de troinbeta pa­
ra derruir os muros mais firmes quanto mais 
essa minha frágil couraça. Si me voltar um 
dia o lume da graça, pode ser que sinta com 
to las as veras o seu maguifico parabém que 
me faz confusão neste momento de desenga­
no.

I*eço também que guarde com particular 
cuidado o meu manuscripto “ Acerca do ze 
ro,” que é a temperatura de frialdade em 
que bato os dentes.

Deus guarde a \ . Merce poi dilatados au- 

nos como ha mister o seu criado e amigo.

impulsivos, alcoólatras, afinal, os predis­
postos para o crime, no èm vez de serem 
postos em liberdade, como é uso, deveríam 
ser internados em manicômios, em estabeleci­
mentos proprios para a rehabilitação onde a 
pouco e pouco se podessefn combate aes 
estigmas.

Na Argentina o sr Ingenieros estudou 
pausamente tão melindroso assumpto, sem 
innovar, sem se revestir de theoria própria, 
nem original, desvendando ou procurando 
desvendar, as cousas como ellas próprias são.

Conciliou as theorias sinthropologica e socio- 
logica, destituindo uma t> outra do radicalis­
mo prejudicial, muito comnium nas theorias 
originaes. Encarou a pathologia social sob 
tres aspectos correlativos, porém, distinctos en­
tre si, que são as suas causas, as suas mani­
festações e, consequentemente, o seu trata­
mento.

Assim sendo, dividiu o seu estudo em ethio- 
togia, estudo dos factores determinantes; clin i­
ca crimmologica, estudo do delicto, caracteri­
zando o delinquente e determinando o seu 
gráo de inadaptação social, ou ainda, o seu 
gráo de temibilidade; e, finalmente, a thera- 
peutica criminal, onde procura os meios de 
combater os criminosos, elemento parasitario, 
isolando - os por tempo indeterminado da so­
ciedade, para quem constituem um perigo 
sempre imminente, internando-os em institu­
tos oranigzados para a sua readaptação.

Isto posto, na Argentina são acceitas como 
attenuantes, essas causas pathologicas, mas, 
com o proposito de salvaguardar a sociedade, 
impede tão perigosa promiscuidade, creando 
estabelecimentos para o internato dos desvia­
dos, após avaliado o seu gráo de temibilidade 
ou inadaptação social.

E nós, o que temos feito até hoje? — Na­
da, absolutamente nada! Abrimos as portas 
das prisões aos degenerados, aos doentes 
psychicos intellectuaes e amoraes, que gosam 
de ampla liberdade para por em acção os se­
us perversos instinctos, pois, toda vez que 
delinquem, attribuem-se-lhe á degeuerescencia 
mórbida, eterno habeas-corpus para os crimino­
sos contumazes.

E a chicana encontra vantagem em con­
fundir os sãos como os doentes de espirito, 
os equilibrados com os loucos e, a maior par­
te das vezes, simulam embriaguez em crimes 
friamente premeditados, para assim amenizar 
a pena.

E ’ irrisorio, individuos inadaptaveis ao 
meio, campeando impunemente numa socie­
dade.

Que um novo sol illunnne o cerebro dos 
nossos criminologistas que dormem tranquil­
os como uns justos, á sombra de copadas ar­
vores da sciencia de séculos passados, confun. 
didos, mergulhados nos obscuros humbraes 
de retrogradas theorias.

Georges Latache Hnientel

Dom Pedro de Orleans
— —

AS  V I S I T A S  F E I T A S  P E L O  
P R Í N C I P E  B R A S I L E I R O

0  príncipe d. Pedro de Orleans 
visitou no dia 6 do corrente a Facul­
dade de Direito.

Em companhia do director dr. Net- 
to Campello e dos professores Hersi- 
lio de Souza, Methodio Maranhão, 
Amazonas de Figueirêdo, Joaquim Pi­
menta, e Gondim Netto, s. alteza per­
correu todas as seeções do nosso tra­
dicional instituto de ensino jurídico» 
recebeudo a melhor impressão.

O príncipe d. Pedro teve também 
palavras de elogio para o palacio da 
Faculdade, cuja pedra fundamental 
fôra lançado em 1889 por seu pae, o 
saudoso Conde d’Eu.

Durante a visita, acompanhou os 
nobres visitantes, e foi apresentado 
pelo director da Faculdade a s. a. o ba­
charelando Boulanger Uchôa, presiden­
te do Centro Acadêmico.

—  S. s. a. a. os príncipes d. Pedro de 
Orleans e d. Elisabeth estiveram 
em vi s i ta  ao C o l é g i o  Sal es ia-  
no desta capital, sendo recebidos pelo 
padre Carlos Leoncio, director do 
Collegio, pelos professores e alumnos.

D Pedro e d. Elisabeth percorreram 
todos os departamentos do Collegio, 
confessando-se encantados com o edu- 
candorio da Ordem de d. Bosco.

Dirigindo-se aos pequenos, d. Pe­
dro exortou-se ao amor á patria, di­
zendo-lhes que, ao mesmo tempo em 
que illustravam o espirito, deviam 
sempre ter viva no coração, a ima­
gem do Brasil.

Ao director, pediu a princesa feri­
asse o dia para que a petizada se ex­
pandisse em liberdade.

—  Catholicos práticos, s. s. a. a. es­
tiveram pela manhã na capella do 
Collegio, confessaram-se, ouviram a 
missa e, durante essa, commungaram.

—  O Instituto Archeologico rece­
beu a visita de s. s. a. a. o príncipe 
d. Pedro de Orleans, sua esposa, a 
princesa Elisabeth e a princesa Isabel, 
filha do casal.

D. Pedro fez-se acompanhar dos 
drs. Pedro Ruis Corrêa de Araújo e 
João Peretti, percorrendo detidamente 
todas as secções do Instituto por es­
paço de duas horas guiado pelo se­
cretario perpetuo, o dr. Mario Mello, 
(pie se achava presente.

Dr. Alcides Carneiro 
Advogado

Escriptorio: Rua do Livramento 
n°. 7, — 1. andar
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Por outro rumo De V
I?> incalculável a magua, o sentimento de 

affl-cção que perturba o peito dos verdadeiros 
brasileiros, pelos paroxismos de misérias eco­
nômicas, moraes, que carcomem o organismo 
jii combalido do Brasil, tornando-o cm vez 
de gloria da evolução humana, a mira dos 
ridículos e das ambições dos nossos inimigos 
e pseudo-amigos. Vemos sómente dores, som­
brias paragens de enganadora illusão de gi.m- 
deza aspectos tenebrosos e demoniacos de ho­
mens perversos, que o phenomeno social do cri­
me e da degeneração tornam desgraçados para 
a generalidade da patria. Cremos, porém, nós 
os que não tememos as charnecas doentias 
e morbosas de todas as. Clevelandia, 11a redemp- 
ção da querida patria nossa, mas só 
com sangue e còm martyres, pois, uma e 
outra cousa, são sempre os sóes que ílluminam 
a sublime morada dos justos e os recantos 
fataes, infalliveis, des malfeitores que se hão 
de extingir, custe o que custar. Leiamos a 
historia: Cromwell victorioso, fez decapitar
Carlos I de Inglaterra pelos seus excessos e 
despotismos; a França, a gloriosa patria dos 
grandes martyriologios, quast exüncta, augus- 
tiaila pela fome e devorada pela depravação 
f  tres dominadores essencial mente debo- 
chados e anormaes de mentalidade, rompeu 
o fogo sagrado da grande Revolução, mer­
gulhando em lagos de sangue os tyrannos 
de todos os matizes; a Rússia de Lenme- o 
salvador- é o exemplo tvpico das ultimas con­
quistas liberac-s humanas, evidenciando-nos 
u a g  aggregaçõcs soçjaes hodiernas não 

suppórtam mais a restricçâo das legitimas li­
berdades, o cohibimento das suas necessárias 
volições, 'por capricho unico de iudecorosos diri­
gentes, 'cujo unico desejo é satisfazer os seus 
egoismos e rechear os grandes bo/ços com os 
escassos tostões dos erários públicos. _

ü  Brasil carece de ensinamentos cívicos, de 
instrucção primaria cm larga escala, de assis­
tência ás populações ruraes, desamparadas de 
todo conforto, para então podermos ter opi­
nião decisiva, raciocínio lúcido na influen- 
tiâ pelos destinos eoliectivos. A vontade dos 
originacs espadachins dos palacios presiden- 
ciaes, só deve merecer o apoio da nação, 
quando conforme com a ethica, com o direi­
to, com a razão do grande Aristóteles.

Por emquanto nada representa. Destaca- 
se do meio como creador de todos os i 11o- 
gismos constitucionaes. O sonho da republica 
morreu com Silva Jardim nas crateras arden­
tes ,1o Vesuvio, disse-o uma vez, o mestre 
Joaquim Pimenta. Temos, 110 Brasil, nos trin­
ta e sete annos que decorrem de 18S9 até 
agora, um syiulicato de políticos profissionaes, 
explorando a nossa seiva, extirpando os nos­
sos brios, extinguindo todo o nosso dyna- 
iinsmo para entregar-nos dadivosamente ou 
negociados ás mãos de judeus banqueiros, co­
mo Rotschild. Só nos resta um dilemma para 
o resurgmiento da patria brasileira, e este es- 
lã na firme coragem das turbas revoltadas, 
para anniquilar os grilhões que nos cucum- 
dam salvando o nosso maguif.co viveiro da 
riquezas portentosas, dessa horda de saltea­
dores de casaca e autoiuoveis, que se trepam 
ufanainente nos altos palacios dos governos 
para tudo usufuir e gastar, como pro­
priedade particular ou herança de ancestraes.

Os Bernardes, os Règo Monieiro, os hei- 
nandes Lima, os Sérgio Loreto, e yanos ou­
tros cúmplices de innumeraveis delidos con­
tra artigos <l<> Codigo Penal da Republica 
não são chamados á responsabilidade, neste 
regimeu de privilégio.

listamos a voltar aos tempos anteriores a 
Beccaria, cm que só os humildes padeciam as 
consequências dos seus erros.

Ós codigos eram as vontades dos nobres, 
que castigavam e sorriam ante a desgraça dos

cAo espirito formoso de cArtjur jVeves

Sriirei pelo jardim aôandonado 
ao silencio claustral da tarde fria 
e me puz a lemórar do meu passado 
que, ante os meu§ olfjoi tristes\ res1 urgia.

Tudo jazia  peto ctjão fanado, 
tudo morrendo em lurida agonia, 
uma tristeza immensa no cercado 
uma immensa tristeza em tudo tjavia.

Sentei~me amargurado á som&ra amiga 
de uma. veltja palmeira, minfja antiga 
confidente de sonfos, de illusões.

8, sosinijo, na tarde eu c/jorei tanto 
desenterrei saudade em todo canto, 
em todo canto v i recordações.
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BAGATELAS
Sou muito antigo tia sinceridade e da coheren- 

cia nas acções. Entendo que a sinceridade c a 
rcctidão de intenções, a boa fc, ejcuneni de cul­
pa 0 agente de uma acção contiemnavel. Em vis- 
11 disso, ds reses, no meu foro intimo, condem- 
no uma acção e admiro 0 seu agente. Incoheren- 
c ia í I>e medo nenhum. Com a falta, que ha, 
de. forma,ão do caracter, muita gente se metie 
em empreitadas condi mnaveis, certos de que es­
tão em altitude de touror. E  o modo como agem, 
como se portam indica bem que as suas intenções 
são as melhores. Condcmnal-os? E u  não os 
(O nd nino. Dizer, entretanto, que a sua acção e 
bôa, em si? Não digo.

Exemplificando: porindole, por formação cpor 
educação, condemno as rovo/tas como meio mora­
lizado/'. Porque não se. corrige um erro commet- 
tendo outros erros. E  porque os reválucionarios, 
como todos os criticas de obra alheia, condemnam

pequenos, de alto dos seus castellos de typos 
medievos. Não podemos retroagir. Avançare­
mos a custa de sangue, e rebentaremos as 
novas prisões dos modernos similhantes de 
Launay.

O Partido Democrático, obra de um velho 
com espirito de criança, é o meio de chegar­
mos ao fim, pacifica e legalmente, com o de­
sejo preconcebido da victoria constituçional.

Falharam as promessas da sereia nova do 
Cattête.

Devemos agir: é este o ponto de partida 
para a reivindicação do que uos legaram os 
avós destemidos.

Km caso contrario, sujeitemo-nos a ver 
martyres da qualidade de Juarez Tavora, Cleto 
Campello, mortos pelos sícarios do bernar- 
dismo, e ainda a ver desapparecer o ultimo 
signal de brio que possue a raça brasileira.

() Democrático é o pavilhão da conquista 
moral, libertaria, econômica da nação.

TMperno VuLnça

muito, destriem muito, mas, depois, não são capa 
zis de construir, não são capazes de fa zer  surgir 
obra nova de sobre os escombros que amontoaram. 
A  situação que atravessamos c bem uma prova: 
que é cita sinão a consequência de uma revolta, 
da revolta de 8g? Todos os erros que com tanto 
brilhantismo os republicanos atiravam d face  
venerando do Imperador, elles mesmos os eleva­
ram a altos coefficientes. 0  republicano que, no 
governo, guindasse 0 nosso mi! reis ao cambio 
mínimo da monarchia, seria um heroe...

Cortando a digressão; condemno as revoltas,
Entretanto: admiro extraordinariamente 0 re­

voltoso Siqueira Campos. 0  modo cbmo se por­
tou em Copacabana indicou d saciedade que cra 
bem intencionado. S i  não, não teria bravura, 
tanta intrepidez.

Por este mesmo systema, tenho asco dos srs. 
Azevedo J.ima e Assis lirosil. São incohcrcntes e 
mal intencionados.

Azevedo I.ima tomou parte no assalto daquette 
sabbada, mas não com a hombriedade de Siqueira 
Campos e, sim, com a cobardia dos que se enver­
gonham das próprias acções: mascarou-se. Qnciu 
está convencido da nobreza de seus netos, não te­
me ser reconhecido na pratica deites. Assaltando 
um quartel, provocando tucta e mortes, praticou 
uma violência. Entretanto, no dia seguinte, a 
abertura do Congresso, fo i a primeira voz a ou­
vir-se, antes mesmo do Chefe da Nação (fatia  
de civilidade, c gaffe.) Para que ia fa la r  t  
ra protestar.. contra violências! .. Como se i'1' 
seria capaz de processar o pugilista que, disp11’ 
tando com elle um niatcli de box, não algMn(ls'  
se os punhos e. lhe propinasse alguns soccos• • •

O outro, ç senhor Assis Brasil. Um deputa1 0 
fo i  onvil-o cm Montevideo.

Qnaes as queixas que fez ? Queixou -se dos 
tragos causados em sua fazenda... Nem os bois 
escaparam,..

Haverá necessidade, de. commentarios pata iss(
Como se ve, nós estamos ruins de sorte.
Porque, si a situação que nos governa, a* * _ 

muito que desejar, a que nos aguardaria e < 
mil vezes peior, por isto que composta de hotni 
cujo estofo e ordinarissimo...



Princesa do povo
Entre as datas mais fulgurantes da brasi- 

lea historia e nas quaes se possam recordar, 
ante os effeitos da grande conquista realiza­
da, os sombrios vestígios de uma situação 
anti-social e anti-moral em que gemia a des- 
venturada classe dos opprimidos da própria 
lei, está o dia de hoje que lembra a salvação 
dessa classe ante a aurora reivindicadora de 
uma contra-lei.

Foi com effeito de encontro a lei do capti- 
veiro a jungir ao senhorio absoluto a liber­
dade civil e corporal dos escravos, que a lei 
de 13 de Maio se oppoz na consciência na. 
cional e nos sentimentos do império, repre­
sentado na figura esbelta e magnanima da 
princesa Isabel.

Si a solução do problema abolicionista 
se dividia em aspectos vários, no sentido de 
de se poder chegar a uma penalidade ajusta­
da ás condições econômicas do momento e 
respeitados os direitos patrimoniaes dos se­
nhorios, não foi este o aspecto tnumphante 
da campanha abolicionista e a abolição se 
fez sem alteração do reclamo dos esciatocra- 
tas, o que serviu para fortalecer a corrente 
liberal do paiz contra os vicios do imperialis­
mo que acabára, aliás, de dar um testemu­
nho de uma dedicação á liberdade humana.

Si a celebre phrase de Cotegipe exprimiu 
realmente um lance de videncia prophetica, 
ao se proclamar a liberdade civil dos escia- 
vos, também se enumraria a approximaçâo de 
nossa liberdade politica. Então após o aboli­
cionismo não podia deixar de ser eguahnente 
lavrada a sentença de republicanização da terra 

brasileira.
Ante a larga visão desse estadista a eorôa 

bavia assignado o decreto da abolição, mas 
assignára também o proprio destino de seu 
termino constitucional na vida do paiz. Mas 
seja como fôr julgado o conceito do notarei 
vulto bahiano, que encheu o sccnarm do se. 
gundo império, perdida embora a coroa com 
0 decreto de 13 de Maio e cahindo como 
System a monarchico, subiu mais alto como 
systema de um regimen constitucional.

Pois o que se não pode contestar ante os 
factos é que a princesa Isabel ouviu e sentiu 
as pulsações gemedoras do coração da raça 
negra e não obstante os interesses do mu- 
'lanismo que lhe acenara a futuro perigo ad­
vindo ao throno com esse decreto, preferi 
votal-o e ser Isabel, a Redemptora, a não re- 
mir os captivos, para ter os escravocratas co 
'no as poderosas columnas 11a segurança de 
se,i throno.

Não era mais possivel exhibir 11a historia 
Patrícia o drama das crueldades negreiras 
rl"e se desenrolava pelas fazendas.

A alma americana ansiava por ver discipa
''a ele seus horizontes a nuvem que obstruía 
e entristecia, quando era o lieroico torrão 
ll°s Mathias de Albuquerque e Henrique Dias 
0 unico na America a manter ainda a insti 
tu'Ção servil.

Mas, esta caliiu porque não podia deixar

de caliir pelo verbo dos oradores e poetas 
entre os quaes foi Castro Alves o poeta ban­
deira do movimento. E elle clamava ua sua 
tuba canora:

Senhor Deus dos desgraçados. 
Dizei-me vós, Senhor Deus,
Si é verdade ou si é mentira,
Tanto humor perante os céos!
O’ mar, porque não apagas 
Com a esponja de tuas vagas,
De teu manto esse borrão !
Astros, noites, tempestades,
Rolae das immensidades,
Varrei os mares, tufão !

Mas, não precisou que os elementos cósmi­
cos rolassem das alturas nem o tufão varres­
se a nodoa da esclavagismo. Varreu-a a lei au- 
rca que uma grande e generosa princesa as" 
signára, arriscando perder á eorôa como a 
perdeu um anno após de seu magnânimo 
gesto de altruismo e de amor.

E’ que nem sempre a praga desses gestos 
encontra echo no proprio coração das civili­
zações beneficiadas.

Curvemo-nos ante a impereeivel justiça 
dessa princesa do povo que não pode deixar 
de ser invocada e estremecida, não sendo 
nobre nem justo o sentimento de intransi. 
gencia republicana que se não descobriu nesta 
hora ante a saudação de seu nome na histo­
ria imperial do Brasil.

Dr. João Barreto de Menezes

0 imposto de exporatação
Um dos maiores impecilhos que se vêm 

oppondo ao desenvolvimento da producção 
nacional, é sem duvida o imposto de expor­
tação sobre que se assentam, infelizmente, 
ainda, os orçamentos de quasi todos os Esta­
dos de nossa Federação.

Esse imposto, reminiscencia do feudalismo> 
está hoje condemnado, sem discrepância, por 
todos os publicistas, como sendo o principal 
factor da atrophia economica de um povo.

Afora alguns casos raros de monopolio, em 
que se justifica, porque nesse caso vai reca- 
hir 110 consumidor estrangeiro, o imposto de 
exportação é sempre 11111 gravame para o 
produetor nacional einquanto que representa 
um prêmio para o praduetor estrangeiro.

No regimen de forte concurrencia cotnmer- 
cial que caracteriza a cpocha presente, o que 
fazem todos os povos economicamente orga­
nizados, afim de incrementaiem o seu com- 
mercio exterior, é instituir prêmios para os 
exportadores, 110 intuito de lhes permittir a 
competência com os produtores estrangeiros, 
nos mercados mundiaes.

Emquanto isso, o Brasil mantem, o anti - 
economico imposto de exportação como um 
obstáculo permanente á saliida da sua pro- 
du cção, collocnndo desse modo, ojiroductor^

nacional em condição de lamentável inferio­
ridade, em face do concurrente estrangeiro.

Foi essa politica tributaria assassina que 
veiu afastando successtvainentejdos mercados 
mundiaes, o nosso assucar, o nosso algodão, 
a nossa borracha, e ameaça já delles expulsar 
o nosso cacáo, o*nosso mate e quiçá, 11111 
dia, o proprio café.

Entretanto, a responsabilidade dessa má pc* 
litica economica cabe em grande parte á 
Constituição Federal, cuja incoherencia em 
assumpto de tal relevância, foi déveras las­
timável.

Assim, emquanto no artigo 34 § 5.0 attri. 
buia sabiamente ao Congresso Nacional o 
o poder exclusivo de regular o commercio 
internacional bem como o dos Estados entre 
si e com o Districto Federal, conferia no ar­
tigo 9.0 § 1.0, aos Estados, contraditoriamen- 
te, a competência de decretarem impostos de 
exportação sobre as mercadorias da sua pro­
ducção.

Ora, o poder de tributar envolve o de des­
truir. E’ esse um axioma de direito' pu­
blico.

Si, pois, aos Estados é dada a faculdade 
de tributarem livremente a sua producção, as­
siste-lhes o poder de aniquilarem a exporta­
ção, sem a qual ngo pode haver o commer­
cio internacional.

E para provar que esse facto é mais do 
que uma simples possibilidade, ahi está o 
exemplo da borracha da Amazônia que de 
tal fórma foi tributada pelos Estados produc- 
tores, que acabamos por ver reduzida a qua­
si nada essa fonte de riqueza nacional. E 
que os impostos que sobre ella incidiam, 
constituíam a um tempo um encargo para o 
produetor nacional e um prêmio para os 
produetores estrangeiros, que, incentivados 
por elles, desenvolveram as suas plantações 
até á super-producção.

A grandeza economica da nação, que só 
pode resultar de um intercâmbio commercial 
desenvolvido, com o estrangeiro, está assiju á 
mercê dos governos estaduaes, quasi sempre 
ávidos de augmentar as suas receitas por 
qualquer precesso.

Basta que o Congresso se outorgue o poder 
de controlar a decretação desse imposto, em 
cada caso especial, facultaudo se-lhe o direito 
de suspendel-o, sempre que julgarem conve­
niente fazer.

Armado a tal faculdade, iria o Congresso 
eliminando, aos poucos, o malsinado imposto 
impedindo a creaçâo de novos para o futuro.

E’ indispensável e urgente que se restaure, 
em toda a sua força, o salutar preceito de 
só ao Congresso cumpri o poder de regular 
o commercio, quer interno, quer externo do 
paiz, preceito esse que ficou inteiramente 
burlado com a faculdade conferida aos Esta­
dos de tributarem a sua exportação.

As moléstias adquiridas ipela alimentação sãn as 
mais numerosas e as miais graves, e eis iporque todo 
o cuidado deve haver por ipairte das donas de casa em 
adquirir sómente generos sadios e de bôa procedência”.

O café ORUZ A/.lTb, ipor este motivo, deve ser o 
preferido. Encontrado em todas ns mercearias.



0 SENADOR EPITACIO PESSOA
M  presideaciaida junta internacional de jurisconsultos. Bacharelando Osias Gomee

Os primeiros trabalhos da Junta de Jurisconsultos actu-

S é » ? - "republicas americanas estão sendo inspirados no 
senso e na poderosa mentalidade dos ,  ̂ ;ií
delegados respectivos, depois de 
vistos e examinados á luz de 
penetrante critério. E  ain­
da preside sua elabora­
ção a mais insuspei­
ta vel auctoridade, ^
apurada no con- Á
hecimento e no 
trabalho dos 
problemas ac- 
taaes e pre­
mente; dos 
povos pau-
amcricanno;

Ainda bem 
qae os tem­
pos nos vêm 
trazendo a
lição da ina- 
daptabilidade
de um direi- 
internacional 
forjado no cena- 
culo egoista das 
nacionalidades euro- 
péas para as necessi­
dades de harmonia e 
paz, o entendimento cordi­
al entre .os paizes deste outro 
lado do Atlântico, servidos de 
possibilidades diversas, vivendo 
sob diversas condições, com assum- 
ptos muito seus a desafiar soluções accr- 
L ias, paizes que serão em dias vindouras o lefug.o 
ultimo da grande civilização do mundo.

Ora a finalidade da Junta Internacional de Jur.scon- 
sultos implica e dynamiza a comprehensao dessa verdade.

Lançam-se alli, cimentadas em uma consciência jundi 
ca que à nossa evoluida cultura continentaWai creando 
at bases estáveis da sonhada confraternização americana

A personalidade escolhida pelos delegados da Conumssao 
de Jurisconsultos para. orientar c presidir trabalhos de

tal relevância singulannente se ajusta a esse papel, pe­
las qualidades que reúne.

Incluído entre os mais cultos inizes da Corte Perma­
nente de Haya, pela justeza, lucidez e amplitude de 
sua visualidade no apreciar as mais palpitantes questões 
de interesse primordial do continente, o senador Epitacio 
Pessoa é uma figura exponencial, altamente representati­
va das elites intellectuaes brasileiras.

Occupou os postos mais eminentes dos três poderes 
republicanos, e na presidência, 1'ealizou um governo com0 

mmea houve tão brilhante desde a implan. 
ção do regimen. Antes representara 

o Brasil 11a Conferência da Paz 
de Versailles, fazendo desde 

então até os nossos dias 
realçar o nome que 

conseguimos con­
quistar entre as 

potências.
O lastro da 

sua larga e 
empolgante

erudição ju­
rídica trou. 
xera-o des- 
d e que 
vestiu  e 
honrou a 
toga do 
S upremo 
T ribunal 

brasileiro. 
Auctor de 

um projecto 
de direito in­

ternacional pu­
blico codificado 

para os povos ame­
ricanos, o illustre pa- 

rahybano, chamado á 
presidência da Junta de 

Jurisconsultos, está assistindo 
ao aproveitamento quasi integral 

das suas claras e lógicas suggestões. 
Sua actuação como presidente do douto 

Concilio tem merecido de todos os embaixadores das na­
ções representadas o mais franco c justo elogio.

De modo que o senador Epitacio Pessoa com o esplendor 
e a elegancia <la sua mentalidade, com a correção natural 
de suas attitudes e as qualidades innegaveis de juriscon- 
sulto preclaro, está prestando ao Brasil mais um notável 
serviço. Ao Brasil apenas? Não. Aos povos pan-americanos. 
Um serviço cujo desempenho só podería caber a uma indi­
vidualidade marcadamente privilegiada como a sua.



Azas do Brasil sobre o Atlântico
0 victorioso voo do «lalní». Is retumbantes manifestações. A candalosa passeata da classe acadêmica.

As festas realizadas.

Todo o Brasil treme e palpita de enthusi- 
asmo ! Pi’ a victoria ? Vencendo o Atlântico, 
pousa em aguas brasileiras o avião portador 
da esperança que desabrochou na alegria do 
triumpho.

p' exaltação da mocidade estudautiua 
pesnambucana, capaz de todos os commetti- 
mentos, energica para vencer todos os obstá­

culos, arrostando sem receio todos os perigos, 
não se deixando dominar pelo desanimo no 
aparar os golpes contrários dos homens e do 
acaso.

Um povo inteiro, unido na mesma emoção> 
vibrando no mesmo ardor, orgulhoso dos ho­
mens moços que souberam honrar a sua ban­
deira, num enthusiasmo transbordante, ap- 
plaude com delirio os que se mostraram dig­
nos da sua 1’atria e souberam luctar e vencer.

Pi’ a victoria! E com amor, repetem-se os 
nomes dos lidadorcs glorificados pela energia 
sem par que demonstraram Ribeiro de Bar- 
ros, Negrão, Newton Braga e Cinquini!

Honra aos que luctarani e venceram ! Hon­
ra aos que se não deixaram dominar pela 
descrença e com uma fé mais alta, com um 
desprendimento sem egual, resistiram a tudo 
e a todos para trazerem ao seu paiz, a orgu- 
lhosa satisfação da conquista de triumphos 
successivos até a victoria maior.

Cada etapa vencida foi, para os conducto- 
res do « Jahú », occasião para uma dupla vic­
toria: da distancia transposta e do • record-

«lcançado.
O «Jahú vôou mais rápido do que qual­

quer outro avião, e, de Gênova a Fernando 
Noronha, afirmou sempre a sua superioridade.

Foi o unico a transpor o oceano com a sua 
carga completa e com os seus quatro passa­
geiros. Foi o unico a erguer-se de um só 
uiovimento, preferindo, em Porto Praia, para 
a decolagem, justamente o local que outros 
baviam condemnado por intproprto. Mas, em 
°"i todo o vôo, a passagem mais difficil, mais 
Penosa, a que exigiu maior energia, maior

firmesa foi por certo a da paralysação do 
«raid» em Porto Praia. Por havel-a vencido 
é de que mais se devem orgulhar os vence­
dores do Jahú» e com elle todos os brasi­
leiros.

Gloria aos triumphantes do «Jahú» que 
sem o menor apoio official, sorriram ás dif- 
fieuldades, arrojaram-se a empresa grandiosa 
e venceram para honrar a sua bandeira e a 
sua Pátria!

Quando, a 28 de abril, mais intenso era o 
enthusiasmo da multidão que estacionada em 
frente ao edifício do «Diário» aguardava no­
ticias do «Jalui », foi afixado no «placard» 
daquellc matutino, entre as mais dolorosas 
exclamações da grande massa, um telegram- 
tna de Fernando Noronha scientificando 
que a aeronave brasileira, em consequência 
do rachainento de uma helice, aquatisára em 
pleno mar, nas approximações daquella ilha 
sendo salva a sua tripulação pelo navio italia­
no «Ângelo Toso».

Eram, mais ou menos, 18 1/2
A divulgação da triste noticia não logrou 

entretanto diminuir o fulgor das manifesta­
ções que continuaram com a mesma vibração.

Todos sabiam a pequena importância da 
avaria.

Todos sabiam qne a sua tripulação estava 
salva.

A PASSEATA DOS ACADÊMICOS

Annunciada desde pela manhã do dia 29, a 
passeata levada a elfeito pelas acadêmicos de 
Direito, teve o cunho de um brilhantismo 
singularissimo.

Foi uma formidável apotheose.
Saindo ás 18 e 20 precisamente, do pateo 

da nossa Faculdade de Direito o prestito pa­
triótico, acompanhado pelas bandas musicaes 
do 21.0 de Caçadores e da Força Publica, 
percorreu as ruas mais centraes dos diversos 
bairros da cidade, acclnmando freneticamente 
os gloriosos triumphantes do «Jahú». arras­
tando era sua passagem volumosa multidão.

Das sacadas dos jornaes e mesmo cm ple­
na rua, falaram diversos oradores sendo ac- 
clamados com delirio.

RIBEIRO DE BARROS E OS SEUS 
COMPANHEIROS FORAM HOS­

PEDADOS PELOS ESTUDAN­
TES DA FACULDADE 

DE DIREITO

Nossa mocidade acadêmica tomou a dian­
teira nas homenagens ao Jahú» e aos bra­
vos aviadores que tão alto vão levando o no­
me brasileiro.

Hmquanto a «Commissão Central» procura­
va reunir-se para tratar do assumpto, os moços 
acadêmicos se anteciparam e deram o máxi­
mo de vibração nas homenagens aos grandes 
brasileiros.

Os acadêmicos estavam na rua em activi- 
dade e tudo fez crer que os seus esforços da­
riam á recepção e á estadia do «Jahú», no 
Recife, um inconfundível e extraordinário re­
levo.

Os aviadores foram hospedados pelos aca­
dêmicos da Faculdade de Direito de Per­
nambuco !.

Desde 28 de abril que o Brasil vibra de 
enthusiasmo e de gloria pelo feito dos seus 
filhos e não cessa de enaltecel-os, elles que 
chegam ao Brasil sem ajuda official e 11a 
completa indifferença do governo que os 
abandonou em Porto Praia.

No dia 29, pela manhã, o bacharelando 
Boulanger Uchôa, em nome dos acadêmicos, 
telegrapliou a Ribeiro de Barros offerecendo- 
lhe e pedindo-lhe que acceitasse a hospedagem 
da mocidade acadêmica da referida Faculda­
de de Pernambuco.

Os acadêmicos de Direito foram enthusias- 
ticamente enaltecidos pela imprensa do Reci­
fe, pelo cavalherisnio. com que prestaram suas 
homenagens As azas patrícias.

—  Transcrevemos a dedicatória do livro 
cfferecido pelos acadêmicos de Direito, á tri- 
pulaçõo do «Jahú», a qual foi seguida de as-



Aviação Francêsa
IGNORADO 0 PARADEIRO DE DOIS GRANDES “AZES” GUALÊSES

n u w g e s s ^  f e z  a  t r a v e s s i a  do  a t l a n t i c o  n u m  g r a n d e  v ô o
D E 5 000 K ,L O M E T RR O S M A S  « A O  C H E G O U  N O S  E S T A D O S  U N ID O S .

Continua a s  pesquizas para en con tral-os  bem com o a  Saln t Roman, o 
.___„  rio “  ra íd ”  F r a n ç a -A m e ric a -L a t in a

signaturas dos çstiulnutçs da referida facu l­
dade: I I ' ]  | i l f .  K  I  . I ,  M .  ri'

« Aos aviadores patrícios do « Jaíni > Ki- 
beiro de Barrosi João Negrão, Newtou Braga 
e Vasco Cinqumi, pelo brilhante feito do raíd 
Gênova - Santos, realizado com a bravura de 
exclusiva iniciativa particular, O coraçao 
da mocidade estudantina brasileira da facu l­
dade de Direito do Recife, rejubilado pela 
intrepidez civica dessa licção de seieiia cora­
gem, de pensamento elevado e livre, quer 
testemunhar-lhes, em torno do direito santo 
e do dever imperativo, a comprehensão desse 
facto extraordinário a affirmação da vossa fe 
na grandeza do Paiz e no lustre dos seus
filhos. . .

A mocidade acadêmica da Faculdade <le 
Direito do Recife cheia de amor á integrida­
de do seu territono e á sinceridade da sua 
gemí, interessada sempre pelos grandes pro­
blemas uaeionacs quer na affirmação de co­
ragem no rebate de uma affronta, quer na 
defeza de uma multidão, dedica-lhes este li­
vro de ouro, tendo em suas folhas de perga­
minho os nomes desses mesmos estudantes 
que os hospedaram em Recife e constituindo, 
ainda, mais uma affirmação affastando o per­
sonalismo of ti ciai pára comprehender as an­
gustias de uma época e divizar o futuro trau- 
quillo e luminoso que visastes. »

- - ------------ ~ ~ --------------- -------------'— **>

A Faculdade de Medicina 
de Pernambuco

A  Faculdade de Medicina inau­
gurou no dia 21 de abril o seu 
edifício no Derby.

Revestida de grande solemni- 
dade, comparecera::: as altas auc- 
toridades civis, religiosa e militares 
nas pessoas do presidente do Es­
tado sr. dr. Estacio Coimbra; do 
ascebispo de Olinda e Pecife, re- 
vmo. sr. dom Miguel Valverde; 
connnandante da 7.“ região mili­
tar, sr. general Cândido Pamplo- 
na.

Todo o mundo elegante do Re­
cife, corpo medico pernambucano, 
e consulado acreditado no Esta­
do de Pernambuco.

Da Faculdade de Direito esti­
veram dr. Netto Campello, di- 
rector; dr. Gervasio Fioravante; dr. 
Odilon Nestor; dr. Methodio Ma­
ranhão; dr. Gondim Netto; dr. 
Edgar Altino; dr. Lins e Silva; dr. 
Caldas Lins; dr. Luis Guedes; dr. 
Genaro Cavalcanti; bacharelando 
Boulanger Uchôa, presidente do 
Centro Acadêmico; acadêmicos Li- 

,no das Mercês, vice-presidente do 
[Centro; Octavio Corrêa de Araú­
jo, 2.0 secretario; Paulo Viveiros 
e mais toda directoria do referi­
do Centro.

Os nossos progressos 11a scien- 
cia e 11a arte de curar vêm sendo, 
entretanto, consideráveis e uma

Uma desagradavel surpreza es­
tava reservada a quantos — r-, e se­
rá toda gente capaz de vibrar de 
commovido enthusiasmo pelos 
grandes feitos de heroísmo, vi­
nham acompanhando com justifica­
do interesse o formidável empre- 
hendido, num vôo unico, entre 
Paris e Nova York pelo insigne 
az francês Charles Nungesser.

Comquanto os telegrammas, ali­
ás de procedência norte-america­
na, o tivessem dado como chega­
do aos Estados Unidos, embora 
não tendo podido attingir a Nova 
York, a triste e consternadora ver­
dade, é que não se conhece o pa­
radeiro de Nungesser.

Não está de modo algum con­
firmada a noticia da passagem do 
bravo piloto gaulês em qualquer 
ponto do território norte-america­
no, sendo até duvidoso, que tenha 
sido avistado em Halifax, no Ca­
nadá.

Ao que parece, a unica informa­
ção verídica é a da passagem em 
Terra Nova.

Vale dizer que Nungesser con­
seguiu realizar a travessia do 
Atlantico Norte num admiravel 
vôo directo de 5.000 kilometros, 
batendo assim o record oceânico.

Basta esse vôo para sagral-o 
um dos maiores aviadores dos

prova delles é a inauguração do 
dia 21.

A Faculdade de Medicina re­
presenta uma das mais brilhantes 
iniciativas da geração actual em 
Pernambuco. Esforço tanto mais 
meritorio, quanto vem sendo rea­
lizado silenciosamente, sem espa­
lhafato nem cabotinismo, graças 
a esse sereno animador de ener­
gias que é o sr. dr. Octavio de 
Freitas. Faltava-lhe uma casa e 
ella será, de hora em diante, um

nossos tempos e conferir a Fran­
ça uma gloria immorredoura.

Quanto ao seu paradeiro, ainda 
continua ignorado, apezar das so­
licitas pesquizas que, num bello 
gesto de solidariedade humana, 
foram ordenadas pela França, pe­
la Inglaterra e pelos Estados Uni­
dos.

S A I N T -  R O M A N

Nada temos a adiantar aos nos­
sos leitores sobre a sorte dos he­
róicos aviadores do “ Paris - Ameii- 
que -Latine.”

Continua ignorado o paradeiro 
de Saint Roman e de seus bra­
vos companheiros do arrojado raid 
França - Brasil - Argentina, tendo 
resultado infructiferas todas as de- 
ligencias até agora realizadas.

O governo brasileiro, por inter­
médio do director dos Telegraplios, 
reiterou a ordem para que todas 
as estações de radio se conservem 
em actividade, afim de apanhar 
quaesquer noticias do “ Paris - Ame- 
rique- Latine.”

—  Por ordem do presidente Was­
hington Luis, partiu no dia 13 
do corrente para o Norte o cruza­
dor Bahia que veiu realizar pes­
quisas sobre o paradeiro de Saint 
Roman.

palacio, que vai ser um templo.
E ’ a plena evolução de uma 

idéa que se fez força e cuja mar­
cha, todos sentimos, nada mais 
deterá.

Registramos, com alegria, o bel­
lo triumpho que acaba de conquis­
tar a nossa escola de clinicos e 
cirurgiões, e fazemos votos por que, 
dos seus cursos, saiam doutores 
que nos bastem 0 aos outros, sem 
necessidade de lhes restringirmos
a frequência.



A C L A S S E  A C A D Ê M IC A  DE PER 
N A M B U C O  E DO PABZ

Chamamos a attencção dos estudantes de Pernambuco e das demais 
Escolas Superiores do Pai/ para a declaração que o bacharelando Fernan­
do Bathalzar Mendonça publica nesta edição.

Foi o referido moço a maior victima de planos individuaes de um gru­
po que pretendeu impor-se em nossa Faculdade, induzindo-o a separar-se 
do nosso Director que o levára na Embaixada Acadêmica ao Norte do 
Brasil, escolhera-o para redactor da Estudantina e, successivamente, fôra 
2.“ e i.n secretario do Centro Acadêmico da nossa Faculdade.

‘‘Acho de hom alvitre decla­rar, para amplo conhecimento da classe estudantina de Per­nambuco, quiçá do Paiz, que, 
nada mai^ tenho a ver com qual­quer negocio attinenteao Cen­tro Acadêmico 11 de Agosto da Faculdade de Direito do Recife.Ficam, consequentemente, in­teirados todos os que porven­tura queiram se entender com a referida associação acadêmi­
ca’ ’ .Recife, 16 de maio de 1927 

Bacharelando Fernando Balthazar Mendonça

2.° CONGRESSO JURÍDICO NO RECIFE
Recife, a cidade das tradições gloriosas, que 

a historia não olvida e não esquece a alma.sem­
pre vibrante do seu povo, — vai realizar, no 
proximo “ n  de Agosto” o seu Congresso 
Juridico. Deve de ser agora, por sem duvida, 
na imponência grandiloqua do futuro ceita- 
men entre os jovens cultoraes da sciencia de 
Tobias, que a mocidade acadêmica do Norte, 
maxime deste Pernambuco - oriente da gran­
deza nacional —  como bem definira Regueiia 
Costa, desmentirá a maldade sempre irada 
dos nossos detractores sulistas. - uliolatras 
enfermos de bajulismo, que não conhecem, 

na hypertrophia de sua fatuidade o faeies da 
dvnamica mental da mocidade do Norte - 
do Norte que é o brasil mental, do Norte 
que brilha no Rio, do Norte, ainda, que ori­
enta o mundo mental da cidade — mulher que 
Álvaro Moreyra creou na sua litterntura mi­
nada de priapismo, o Norte que apostola pa­
ra um tropel de bonitos moços de avenidas 
em cuja espiritualidade se exalta a toipen 
sia duma obsessão manietada.

Recife prepara o seu “ Congresso Juridico ” 
com a sua mocidade creadora, cheia de idé- 
aes e coragem mental. O seu formossimo Tern- 
plutn Juris, * decano na historia brasilica, de­
baixo de cuja abóbada se tornaram phaióes 
Tobias, Martins Junior, e muitos outros, es­
pera os dias dos grandes debates juiidicos, 
das polemicas sociaes, á frente dos quaes es­
tará firme a mocidade estudantina, na certeza

de seu triumpho. O Norte não vive apenas do 
passado. A histórica Mauricéa, a que Deus co­
briu de bênçãos e a natureza eugalauou de 
prodígios — esta para exemplo — não 
vive unicamente os tempos impereciveis dos 
antepassados ou seja da geração de “ 77 ”de 
que tanto se exulta a curiosidade jornalística do 
sr. Oliveira Vianna. A Mauricéa é a prince­
sa do Norte, e como princesa, a quem não 
cansa de duleificar o Capibaribe sempre porten­
to, na sua formusura que o tempo não cres. 
pou vive lambem, e com desusado es­
plendor, a geração do presente, forte e cheia 
de seiva e repleta de idéas novas e de no­
vos espiritos, violentos de imaginativa, millio- 
narios de idealidade construetora. Não fez o 
Sul como se julga, privilegio mental, nem 
só elle possue “ mocidade proplietica ” como 
quer que o seja o precipe: ■ julgamento do 
sr. Oliveira Vianna. O grande mal da mo­
cidade nordestina está no ser a sua indole 
francamente refractaria aos festejos da propa­
ganda.

Si tivesse ella a mania da “ grita ” que al- 
candora, certamente ao seu nome alcançariam 
os motejos e as descrenças dos julgadores lá 
do Sul. A’ “ Faculdade de Direito” do Recife 
a mocidade é radicalmente estudiosa, e anony- 
ma porque se revolta contra a ignóminiosa 
pratica dos reclames jornalísticos; visto'o seu 
grande erro; visto seu grande mal. O seu fu­
turo “ Congresso ” tão proximo se me anto-

a s s i s t e n c i a  i n f a n t i l

Felizmente, vai sendo comprehendido o al­
cance social que representa a obra de assis­
tência infantil, com a fundação de postos e 
cousu torios gratuitos destinados a zelar pela 
saude da criança até a edade escolar.

E ’ mesmo confortador constatar um movi­
mento intenso em pról daquelle objectivo, 
movimento (pie tem a promovel-o e impul- 
sional-o as figuras mais representativas de 
nossa alta sociedade, acompanhadas pelas 
personalidades mais evidentes do meio medi­
co da Capital Federal.

Dessa collaboração harmônica e proficua 
vai resultando a realização de um objectivo 
por que sempre se bateram os que enxergam, 
com esclarecido senso patriótico, a grandeza 
futura do brasil — a formação de homens 
fortes e capazes de plasmarem essa grandeza.

Agora mesmo folgamos em registrar a inau­
guração do 12» consultorio da Inspeeioria 
de Hvgiene Infantil, 110 Rio, que lambem 
se destina a melhorar a saude das senhoras 
gravidas, promovendo a distribuição mcd 
cameulos na época da gestação.

Essa Inspeetoria foi entregue á competên­
cia dos drs. Decio Pereira e Zenha Machado.

Crge cpie se complete a obra, levando-a 
mais longe, com a adopção de medidas pre­
ventivas que impeçam o crescimento de cen­
tenas de crianças, sem luz sem hygiene, nos 
alçapões de zinco que se elevam nas imiuun- 
dissimas Favellas do Rio de Janeiro.

Seria mesmo motivo para a creação de uma 
legislação especial que annullária para o fu­
turo _a existeneia de indivíduos doentes, inú­
teis á Patria e onerosos á sociedade.

lha — que nãó será de academieismo, de 
regionalismo, de futurismo e de bajulismo 
— dará o attestado da cultura dos seus alum- 
nos sertanejos de Pernambuco, Parnhyba, 
Rio Grande e Alagoas. Mas, ainda assim, te­
nho certesa — o sr. Oliveira Vianna não se 
dará por convencido, dado o modo porque 
acompanha o movimento de renovação idea- 
listica que se esboça na mocidade dos dois 
centros universitários —  o Rio e S. Paulo, e 
o modo porque espreita os centros menta- 
es do Norte, para os quaes a sua negativa 
se altera como um seto - estrellas, máo gra­
do o seu proposito.

Muito conheço a encantadora cidade de 
Mem de Sá, e algo a sua roda intellectual, 
por isto sei que a alma vibrante que refulge 
na sua imprensa, nas revistas, como nas es­
colas superiores, é quasi toda do Norte. Os­
car Tenorio, meu collega de gvmnasio e de 
imprensa, aos ptimeiros surtos de seu genio, 
é alagoano, nasceu na terra do Sururú; Maia 
Junior, aquella figura espouriada de philolo- 
go, cuja obra de estréa João Ribeiro prefa­
ciou com palavras de mestre, também ó ala­
goano, commigo fyz o curso de humanidade 
na velha Maceió. Como estes, bem o sabe o 
sr. Oliveira Vianna, outros existem.

MAC-DOVKI.T, MONTE-NKORO



V/ERDA
A certeza é a convicção dos que pensam, 

e a satisfação das almas simples.
Gera-se num motivo, algumas vezes numa 

crença, na impressão fictícia e desfundamen- 
tada- solidifica-se na razão, ou dcstroe-se ao 
contacto com a verdade. E por ella que attin- 
cimos á realidade do mundo. A duvida afas­
ta-nos dos objectos, porque implica um receio, 
e todo o receio é dispersivo. A probabilidade 
deixa-nos a meio caminho, indecisos e mal 
illuminados.

E’ preciso um estado de razao, cm que a 
intelligencia assente e não vacille. >So a certe­
za nos dará convicções inabalaveis. Esse esta­
do pode ser meramente subjectivo; pode nao 
lhe corresponder um termo real, ou estar em
desacordo com a verdade das coisas.

Não importa. Viver-se-á a vida de f.cçao, 
q„asi sempre menos prejudicial ao nosso ser
ciue a própria realidade.

Mas. ainda assim, a certeza estabelecera o 
consorcio do mundo com a razao.

Toda a certeza é constructora.
Toda a duvida é imperfeição e atraso.
A sciencia assenta sobre pnncpios certos 

e inabalaveis; a alma do indivíduo alimenta-se 
de convicções. Prefiro os grandes convencido-, 
aos sccpticos frios e improductivos. _

ãntes me quero com as minhas illusoes do 
que com as minhas duvidas e os meus recei­
os. Ha mais grandeza na crença ingênua do 
camponez que reza, do que em todos os sjs- 
mas dos pliilosophos demolmores.

Ha mais sinceridade num Atila nupedrem- 
do c destruidor do que num Pirro subjectivo
e indifferente. . _ ,

Ha por vezes, mais convicções 11a alma 
simples das crianças do que 11a mente dos

pensador  ̂  ̂ certezai como diz Balmes, m;o 
nasce da reflexão; é um produeto espontâneo 
da natureza do homem, e vai annexa ao aclo 
directo da faculdade intelléclual e sensiti

' aAntes que os sábios instituíssem os seus es 
tndes sobre a certeza, já toda a gente tmha 
a convicção que existia, que pensava, que an­
dava no mundo e outras coisas mais. Os pln- 
losophos derruirum o edtlic.o até aos aheer- 
ces para o reeilificarem. Foi um paradoxo.

A sua obra teria sido mais solida, si se li­
mitassem apenss a collocar a ultima pedra 
c examinar a solidez da construcção. Proce­
deram contrariamente. Mas, a verdade perma­
necerá inaltenwel 110 coração do homem, a 
menos que o não queiramos despojar da sua
natureza. . . .  ,

É certo que os pliilosophos sao o cerebro 
do mundo; mas, a plebe dos intcllectuaes e 
a alma que alimenta e vivifica essa razao.

E uma razão sem alma é  uma chama sem 
luz é sombra sem ccrpo, um movimento sem
motor. , ,

O pliilosopho, como o poeta, bebe a inspi­
ração na narureza. A philosophia deve et guer- 
se sobre os cimentos da verdade. Por isso 
dizia Bossuet que por coisa alguma devemos 
abandonar uma verdade demonstrada, seja 
qual for a difficuldade de a snstentar. O plu- 
losoplio não deve renegar dos conhecimentos 
adqueridos, que os aperfeiçoe, e firme sobre 
clles o novo edificio.

Entre esses conhecimentos' primitivos esta 
a certeza das coisas. Bebeu-a com o leite, 
cresceu-lhe com a infancia, arraigou-se-lhe 
11a virilidade.

Não tentemos destroncal-a, que é serviço 
baldado.

DE E C E R T E Z A
Dr. Cesarin dlactins

É que, autes da philosophia dos sábios, es­
tá a philosophia da natureza, que é também 
a da humanidade. O que a despreza, procu­
rará, mas em vão, erguer sobre ella a ossada 
do seu systema

Que aproveitou até hoje a certeza, com 
toda a obra dos pliilosophos?... Ha por ven­
tura mais coisas certas 110 mundo?

O bom pensador deve examinar os motivos 
das suas crenças, não para as apear do pe­
destal que lhes ergueu a natureza rústica, mas 
para mais lhes corroborar os fundamentos e 
para cingil-as dum nimbo de esplendor. Des­
truir para edificar, deve ser uma imposição 
necessária e nunca por systema ou por ve­
leidade.

Pensam alguns que, si não destroem, não 
são pliilosophos, porque sua certeza confun- 
de-se com a do resto da humanidade. E 11111 
erro. O pliilosopho não é um vandalo; e a 
certeza do sabio não é mais firme do cpie a 
do selvagem, que vive 110 meio dos sertões 
incultos. A do pliilosopho e filha da reflexão 
e do estudo; a do selvicola nasce espontânea 
da alma das florestas.

Uma crê, e depois de crer toma o pulso 
aos motivos da sua crença; a outra também 
crc, ignora talvez o como e o porque, mas 
sabe que é assim, e é o quanto lhe basta.

Uma e outra são 110 fundo a mesma reali­
dade. São duas irmães geineas, parto da mes­
ma razão. Uma é mais instruida? A outra, 
por mais ignorante, não deixará de ser irmã. 

* *
Toda a certeza se funda num motivo, e ti­

ra delle a solidez da sua estruetura intima.
Do motivo nasce a convicção, mas nem 

sempre a certeza está 110 mesmo pé que o 
fundamento que lhe dá origem.

As verdades mais solidas são quasi sempre 
as menos comprehéndidas; a idéa de Deus 
passa indicifravel á maioria dos pensadores; 
as mathematicas são os privilégios de alguns 
espíritos cultos; Cliristo foi o divino louco 
que subverteu as idéas moraes do tempo; os 
martyres do Cliristianismo fanatizaram-se pe­
la loucura da Cruz para alumiar como tochas 
os jardins de Nero, ou divertir a canalha il- 
1 ustre na arena das féras. Ninguém sabe des­
vendar os segredos intimos da natureza sim­
ples. Até quasi ignoramos a verdade do nos­
so proprio ser.

Os que menos pensam são os que-mais sa­
bem ou crêm saber. O erro, aprehendido co­
mo verdade, exclue receio e produz certeza.

Todos os homens podem errar. Só o crité­
rio lhes demonstrará a verdade ou a falsida­
de das suas persuasões. Entre uina certeza 
verdadeira e uma certeza falsa, ha apenas a 
realidade ou não realidade do objecto. O es­
tado subjectivo é idêntico, e só o motivo po­
derá dizer das nossas convicções; só elle po­
derá determinar-llies a especificação ou gráo 
de assentimento 110 que ellas têm de positivo.

Os astronomos assignalam com precisão 
um elipse do scl. Num momento dado, a lua 
vai entrar no plano da ecliptica? - Não. A cons­
tância dessa lei pode soífrer alteração; os as­
tros, como tudo o demais, 11a sua marcha 
para o Infinito têm a coiuluzil-os a mão in­
visível que no começo lhes traçou a órbita.

A lei da gravitação não é o absoluto. A 
continuação do movimento é uma consequên­
cia da lei da inércia; e a força de se mover 
não está no conceito de corpo, porque é ex- 
trinseca á matéria e á extensão.

Assim opina Bayle.
Vircbovv é ainda mais explicito.

Uma bala de artilheria não se move pe­
las forças qneThe são inherentes; e a violên­
cia coiii que choca a outro corpo, não é me­
ra resultante das propriedades da sua subs­
tancia; como também os corpos celestes não 
se movem por si, nem a força determinativa 
do seu movimento nasce da sua forma e com­
posição. »

A Constância da-: leis physicas e das leis 
moraes pode esmorecer; e, comtudo, produz 
certeza todo o conhecimento por ellas funda­
mentado.

Quem só se ativesse a um motivo mathe- 
matico, absoluto ou metaphysico, para crer, 
caminharia quasi sempre distrahido pela du­
vida ou pela hesitação.

*
*  *

No seu interessantíssimo estudo sobre as 
Probabilidades, na Revista de Philosophia de 
Buenos Ayres, doutrina Jorge Duclout que, 
si lançarmos ao ar uma moeda duas vezes, ha 
também duas probabilidades de caliir de ca­
ra; duas de cruz e uma de cahir de cruz e 
outra de cara.

Até aqui nada de novo. Mas, o illustre pro- 
essor, traduzindo em linguagem mathemati- 

fca este raciocínio, adeanta que « la suma de 
las probabilidades 1/4-)-1/2-f-1/4=  1 da la 
certeza, cuya probabilidade es uno »,

E, comtudo, este conceito preciza duma 
rectificação.

Não é apenas provável, sinâo que mathe- 
maticamente certo que jogando com a moe­
da, alguma daquellas combinações se dará; 
mas isso por 11111 simples raciocínio, e não 
por força da soturna das probabilidades.

Os números, de si, nada dizem e nada ex­
primem, porque são abstractos.

Concretizando-se, serão da mesma especie 
que as parcellas; si naquelles ha certeza, é 
porque estas também são certas; 1/4, 1/2 e 
ainda outra vez 1/4 não são probabilida­
des, são certezas.

Um pobre junta-se com outro pobre. Me­
lhorou por ventura a sorte de ambos?...

Não. Ficaram ainda mais pobres.
Também a probabilidade, por mais que 

augmente, nunca poderá penetrar nos limi­
tes da certeza, São dois conceitos diversos. A 
intensidade não muda a sciencia das coisas.

Tão homem é o gigante coyio o pigmeu, 
o elephante não é mais animal do que o in­
secto ou do que o microbio invisível.

Crepusculava!... numa agonia submissa de 
anjos que morressem ou de pétalas a desfo­
lhar !

Fira a hora vaga das indecisões e dos caror 
biantes desmaiados! U111 sol perdido; um dia 
que se fôra; uma treva que se levantava; mil 
illusões indecisas e insatisfeitas, conto os bei­
jos ardentes das mulheres estericas, uma bóa- 
noite que se abria; um tudo... um nada— a 
imagem real da vida!...

F, havia lá alma do pensador, que é tam­
bém um artista e um poeta, a espalhar-se 
como uma penumbra illuminada pela nature­
za inteira, abraçada com a sua imagem.

Que seria para lá do ultimo crespuculo, a 
ultima sombra aonde só chegam, dos ho­
mens, os pensamentos já cansados?...

Que seria alli mesmo, no silencio, nas mei­
as tintas, na nostalgia ?... Era a incerteza, a 
indecisão, a duvida, de que nem a própria 
morte nos despoja.

O nosso destino ?... a seducção do desco­
nhecido. O nosso futuro?... um jogo do aca-



Em prol da nossa fauna0 Movimento Nacionalista Chinez
Longe, no oriente extremo, afastada do con­

vívio dos paizes civilizados, a China grava com 
scentelhas de fogo o momento supremo de 
sua historia. O mundo semi - atturdido assis­
te ao espectáculo inédito da eclosão violenta 
dos ânimos de um povo que desde séculos 
passa como sendo o mais docil e o mais pa. 
ciente de quantos há neste mundo sub-lunar...

Foi bem á custa dessa classica docilidade e 
dessa tradicional paciência que cairam sobre 
a China as garras aduncas do imperialismo 
estrangeiro.

Desde 1842 os flibusteiros imperialistas 
nas suas repetidas aventuras de conquista 
procuram progressivamente se apoderar de 
um dos maiores territórios da terra e que 
aloja a terça parte de sua população.

Abertura dos portos aos aventureiros do 
capitalismo internacional, concessões territo- 
riaes, annexações, tratados iniquos de toda or­
dem, tudo isto tem sido imposto á China.

A’ exploração inflingidá ao povo chinez 
pela burguezia agraria de seu paiz veiu se jun- 
ar a oppressão do capital estrangeiro. E a 

docilidade e a paciência chinezas vinham sup- 
portando resignadamente tudo isto . . .

Mas, tudo 110 mundo tem um termo,é das 
Eacripturas, e um dia os coolies do velho 
Império dooMeio acharam que já era tempo

so. Até ao presente somos estranhos, e novos 
para as caras que vemos ha muitos annos.

Através duns olhos sinceros, ha muitas al­
mas que só espreitam para mentir.

Estão cobertos de flores os sepulcros dos 
que morrem.

São perfumados os beijos das cortesãs. 1’a- 
recia um osculo amigo o com que Iscariotes 
ntraiçoou o Mestre.

No leito, ao lado da mulher que se ama, 
não sabe o homem os seus pensamentos.

Quantas vezes haverá alli a separal-os um 
corpo estranho, que absorve todas as caríci­
as e todos os desejos !...

Ha certezas que matam e duvidas que re- 
confortam.

O valor da vida psychica está 110 equilíbrio 
das affirmações e das negações; da realidade 
e da illusão.

Tão prejudicial seria para o espirito o es­
tado integral da certeza, como o da duvida 
absoluta. Ninguém supportaria a realidade 
nua e vergonhosa do que somos; uinguem 
aguentaria sob o peso duma.desillusfto infinita.

lí' por isso que, 110 meio das nossas certe­
zas, não sabemos o que se pensa de nós, 
nem talvez o que pensámos, alguns momen­
tos atraz.

A incerteza repoisa o espirito, como a ocio­
sidade que descansa o corpo.

Si é grande o numero de coisas que sabeis 
é infinito o das que ignoraes. Um sabió só 
se distingue dum simples vulgar pelo que 
conhece, e é egual a elle 110 quê sabe.

Desconheittos o incomménsuravel, e o in- 
cotnmensuravel não tem mais nem menos...

Todos nos encontramos 110 principio e no 
fim da mesma negação immensa!...

Si a certeza nos não conforta, poder-nos- 
emos, como uma duvida, na perplexidade va­
ga do que si não conhece...

Dr. Ce sorto Mortjns4

de testemunhar ao mundo que a paciência 
chineza não era infinita . . .  E assim foi que 
surgiu 110 scenario da historia da China um 
de seusjmais notáveis 'vultos e jque com su­
prema intelligencia soube coordenar os esfor­
ços de seu povo 11a lueta com o inimigo 
eomtuum -  chamava-se Sun-Yat - Sen e há 
mais de dois annos jaz morto.

Mas, com a sua morte não se foi a sua 
obra, —  esta permanece integra, monolythi- 
ca, cada vez mais vai se solidificando, o que 
é ainda um vivo attestado dos méritos do seu 
auctor.

No momento aetual, a revolução chineza, 
sob a direcção do Partido Communista e do 
Kuo - Ming - Tang, ( 1 ) 0  partido de f5un - 
Yat - Sen, attihge a sua phase mais aguda.

Vai além de trezentos mil o numero de 
combatentes do exercito nacionalista, emquan- 
to que os exereitos que obedecem no com­
utando „de Tchang-Tso-Lin e de Tchang-Tso- 
Tchang agentes mercenários do imperialismo 
estrangeiro, estão longe de alcançar aquella 
cifra.

Na lueta còntta as reivindicações do povo 
chinez os bandidos imperialistas, particular­
mente a Inglaterra, usam de meios franca, 
mente hostis, pois que chegaram á eviden­
cia de que elle não se deixa mais embalar 
pelas suas mezuras diplomáticas.

Os imperialistas pbritannicos têm-se notabi­
lizado 11a política de ferro e fogo que, em 
nome da “civilização” , estão realizando na 
China.

A recente destruição de Nankitn e o assas­
sinato em massa da sua população são apenas 
amostras dessa política de banditismo.

Mas, não obstante os numerosos revezes sof- 
fridos, as massas chinezas, sustentadas pelo 
proletariado dos campos e das cidades, vão 
marchando para frente victoriosamente, des 
traindo todos os obstáculos que se lhes anto. 
lliam no caminho. A tomada recente de Shan- 
gai pelas forças nacionalistas prognostica o 
triutnpho proximo da revolução c a liberta, 
ção da China do jugo estrangeiro.

Em seis mezes o exercito nacional revolu­
cionário conquistou toda a China meridional 
até o Yang-Tsé-Kiang. Dois terços do territó­
rio chinez obedecem á auctoridade do gover­
no nacional.

Os estudantes do llrasil devem olhar com 
sytnpathia e apoiar o movimento nacionalista 
chinez, pois que a sua victoria trará como 
consequência a libertação de mais de quatro 
centos milhões dc proletários.

Os paizes exploradores de um dos mais 
vastos territórios do planeta não se limitam 
a defender desesperadamente o produeto de 
suas pilhagens, elles estão sentindo (pie o ter­
reno está começando a lhes faltar e lançam 
então as vistas cubiçosas para a America Cen­
tral e do Sul. O imperialismo americano prin­
cipalmente é o efue mais se está internando

O príncipe d. Pedro de Orleans que 
honrou o Recife com a sua presença, 
percorreu grande parte do sul do Bra­
sil, tendo occasião de realizar gran­
des caçadas.

Do seu contacto com a nossa opu­
lenta natureza, volveu o illustre des­
cendente do Magnanimo com os olhos 
encantados de tanta belleza.

E em palestra com um redactor 
d’ “ O Imparcial ”, do Rio, contou as 
suas impressões.

E  dellas não escapa a ninguém, en­
tre outras, a referente á desappari- 
ção gradativa de nossa fauna sylves- 
tre á falta de leis protectoras á seme­
lhança do que se pratica 110 Velho 
Mundo.

“ Infelizmente, disse S. A., a fauna 
está bastante reduzida por não haver 
lei que a proteja”. Com effeito, é es­
sa a realidade, e raros dos nossos ser- 
tanistas e amantes das pugnas vena- 
torias, clamam contra o attentado. A 
não ser um Couto de Magalhães ou 
um Henrique Silva, conhecedores 
profundos do nosso “ hinterland”, mais 
nenh un se interessa para que se evi­
tasse a devastação de uma das maio­
res riquezas brasileiras.

No Brasil não ha época de caçadas.
Aves e feras são perseguidas em 

qualquer tempo, de maneira que nas 
phases da reproducção e da cria são 
exterminadas especies inteiras.

Os mercadores de plumas ricas e 
de pelles finas percorrem o interior e 
adquirem-nas do matuto a baixo pre­
ço, e este, inconsciente do damno que 
causa a si proprio, costuma aprisio­
nar os animaes filhotes, por ser mais 
facil a apanha.

pela conquista dos paizes que constituem es­
sas partes da America.

O brasil, si não estivermos attentos ás su­
as manobras, não demorará em estar envolvido 
em suas malhas.

OS estudantes dos nossos cursos superiores 
devem se solidarizar com as massas proletári­
as do brasil, que sabiamente orientadas pela- 
sua vanguarda estão começando a desenvol­
ver energica campanha contra a tentativa dos 
capitalistas americanos que nos querem re' 
duzir á simples condição de povo colonial!

Os universitários sul - americanos, dirigidos 
pela união Latino - Americana, com séde em 
Buenos Aires, e pela Liga Ante-Imperialistas 
com séde no México, estão de há muito con 
duzindo porfiada campanha ante - imperialis­
ta.

Precisamos erguer também a nossa voz. Te­
mos que acabar com a inactividade em que 
até hoje têm vivido os acadêmicos brasileiros 

f i j  Auo - Ming - Tang, palavra chineza, iig. 
nifica: Partido para entregar a JVafdo ao povo

RAUL KARAÇ1K
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ta  e agradece penhorado as generosas

M U S E U  “ R U Y  B A R B O S A "
A Inauguração, no dl* 13. do Mu­

seu Buy Barbosa, precedida d* 
uma brilhante sessão magna em 
homenagem ao 13 d* maio, e na 
qual o dr. Ulysses Brandão fez 
uma Interessante conferência so­
bre a vida acadêmica do mes­
tre, no Beclfe.

Resultou uma linda festa de intel- 
ligencia e de civismo, a que se effe- 
ctuoti no dia 13»  ̂ tarde, na Taculda- 
de Direito e com a qual o nosso se­
cular instituto de ensino jurídico en­
tendeu de celebrar a gloriosa data 
da abolição do escravismo em nosso 
paiz e ao mesmo tempo tributar a 
Ruy Barbosa uma singela homena­
gem inaugurando um pequeno mu­
seu que, reunindo as obras, muitas 
das quaes esgotadas, do grande mes­
tre da sciencia do direito e diversos 
objectos do seu uso pessoal, sirva 
para relembrar ás gergçães poryin-

douras o exemplo dignificante da sua 
vida, verdadeiro apostolado da justiça 
e da verdade.

Constou de uma sessão magna que 
teve inicio, ás i 4 horas na sumptuo­
sa sala dos gráos, sob a presidência 
do professor Netto Campello, director 
do estabelecimento, ladeado pelo pre­
sidente do Centro Acadêmico e pelo 
dr. G eralazo  F reire  com a pre­
sença do corpo docente congregado, 
altas autoridades [civis, militares e 
ecclesiasticas, e corporações discentes 
da Faculdade e das outras escolas 
superiores, dos collegios, etc.

O provecto jurista abrindo os tra­
balhos, proferiu uma breve e eloquen­
te allocução sobre a brilhante data 
histórica que se ia commemorar e 
sobre a homenagem que se iria, em 
seguida, tributar a Ruy Barbosa, o 
grande sol fulgido do direito nacio­
nal.

0  sr presidente foi muito applau- 
dido.

A Spguir s. exc. deu a palavra ao

dr. Ulysses Brandão, para a sua an- 
nuciada conferência sobre “ Ruy, es­
tudante no Recife”.

O conferencista que foi amigo pes­
soal do mestre e seu companheiro no 
escriptorio de advocacia, privando, 
assim, da sua intimidade, dissertou 
durante cerca de uma hora sobre 
essa phase da vida de Ruy^ recons­
tituindo-a com agudo espirito de 
observador atravez uma interessante 
documentação, num estudo minucioso 
aos hábitos do joven acadêmico, á 
sua passagem pela velha Academia 
J uridica.

A conferência do dr. Ulysses Bran­
dão produziu na escolhida assistência 
uma excellente impressão, sendo por 
isso mesmo muito applaudido.

A pedido do conferencista, mlle- 
Lucia L,ewin, a joven e gentil di- 
ctriz pernambucana, disse, sob ap- 
plausos, com emoção e alma algumas 
das poesias que Ruy fez no Recife.

Falaram, em seguida, em nome dos 
differentes annos do curso jurídico, 
os acadêmicos Elphego Jorge de Sou­
za, pelo i°; Mac-Dowel Montenegro, 
pelo 2°; Lapercio Valença, pelo 3"; 
Lino das Mercês, pelo 4°; e João Me- 
deiro Filho, pelo 50.

Orou por fim, o bacharelando 
Boulanger Uchôa, presidente do Cen­
tro Acadêmico, agradecendo, em nome 
da mocidade acadêmica, a offerta do 
Museu á Faculdade, e ás autoridades 
civis, militares e ecclesiasticas a hon­
rosa presença, dando maior realce 
áquella homenagem e á celebração da 
abolição.

Encerrada a sessão, passaram-se 
todos á bibliotheca, sendo recebidos 
pelo bibliothecario. dr. José dos An­
jos e pelo sub-bibliothecario dr. Ge­
ralazo Freire e dr. Arnaldo Bastos 
Filho.

Procedeu-se então á inauguração do 
Museu.

Uma banda de musica tocou á en­
trada da Faculdade.

£%fim de evitar irregu­
laridades na permuta de 
revistas, jornaes e remes­
sa de cartas, rogamos que 
as referidas revistas, cartas 
etc. sejam remettidas ao D i­
rector da “E S T U D A N T I N A ”

Bua Valha N. 334. 1 Andar — 
Recife



f E S T U D A N T I N A : -  0  numero re­
lativo a abril do mensario do Centro 
Acadêmico da Faculdade de Direito 
do Recife acaba de nos chegar, tra. 
zendo um magnífico summario. Diri. 
gida pelo bacharelando Boulanger 
Uchôa e tendo no seu corpo redaccio- 
nal elementos de realce no meio uni­
versitário da vizinha metropole do 
sul, a alludida revista preenche actu- 
almente uma alta e bella finalidade.

Cada numero accentúa bem a evo­
lução de sua feitura mental.

Actualmente está um perfeito or- 
gão de pensamento e de cultura 
interpretando bem os sentimentos da 
classe e as suas aspirações.

Na edição a que nos reportamos 
se destacam dois trabalhos de critica 
á personalidade de José Cordeiro, o 
artigo «Direito subjectivo, direito ob- 
jectivo», do nosso director dr. Carlos 
D. Fernandes, e outras publicações 
de interesse actual.

( A  U N IÃ O  da Parahyba, 29/4/27.)

2 0  abril

Pessoalmente estiveram em nossa 
Faculdade os doutorandos Gildo Netto 
e A. de Freitas Lins, onde foram 
convidar a Di r e c t o r i a  do Centro 
Acadêmico, para assistir a solemnida- 
de da collação de gráo, no dia 21, 
no novo edifício da Faculdade de 
Medicina, no Derby.

20 de abril

O 2o Secretario do Centro Acadê­
mico, quartoanista Octavio Corrêa de 
Araújo, officiou a todos os Centros 
Acadêmicos das Faculdades do Paiz 
o preenchimento dos logares de vice- 
presidente e I a secretario do referido 
Centro pelos acadêmicos Lino Botelho 
das Mercês e Renato Dantas, respec­
tivamente.

21 de abril

A Directoria do Centro Acadêmico 
em sua totalidade, compareceu encor- 
porada á solemne inauguração do 
novo edificio da Paculdade de Medi­
cina de Pernambuco, correspondendo, 
assim, ao convite que lhe foi feito, 
pelo seu director, dr. Octavio de Freitas, 
para assistir ao acto.

21 de abril

O presidente do Centro Acadêmico, 
bacharelando Boulanger Uchôa, con­
seguiu 4 (quatro) camarotes para os 
estudantes de Direito assistirem, no

E S T U D A N T I N A :  — formato
grande, «Estudantina» logo se apre­
senta com garbo para nos contar o 
que vai pela terra progressista de 
Pernambuco.

Plena de assumptos que dizem bem 
de perto ao interesse da classe, dan­
do contas da sua elevada missão, a 
revista do nosso inesquecível Boulan­
ger se affirma pelo seu valor pro- 
prio.

E quem podería duvidar do seu 
triumpho quando vê á sua frente a 
personalidade activa, intelligente, em­
preendedora e forte desse vencedor 
da vida que é o nosso caríssimo Bou­
langer Uchôa, cuja lembrança nos fi­
cou tão profundamente gravada?

A’ direcção de «Estudantima» agra­
decemos a offerta e felicitamos pelos 
ares mais moços e sympathicos que 
traz este anno.

(  Do 0  A CA DÊM ICO  da Faculdade de D ire ito  - e  M a n á o s )

EXPEDIENTE DO CENTRO ACADÊMICO
Theatro Sta. Isabel, o concerto do 
barítono gaúcho Andino Abreu.

21 de abril

O Centro Acadêmico, pelo seu pre­
sidente e 2° secretario, compareceu a 
inauguração das officinas e redacção 
da “ Revista dos Municípios”  e da 
“ Revista de Historia de Pernambuco,” 
orgão de publicação mensal, dirigi­
dos pelo sr. dr, Carlos Pereira da 
Costa.

24 de abril

Publicação do 40 numero do segun­
do anno da E ST U I)A N T IN A , orgão 
do Centro Acadêmico da Faculdade 
de Direito.

25 de abr I

Remessa da revista ESTU D AN TI- 
NA para todos os srs. Governadores 
dos Estados, Bibliothecas Publicas, 
Bibliothecas das Faculdades, Escolas 
Superiores do Paiz.

27 de abril

O Presidente de Centro Acadêmico, 
bacharelando Boulanger Uchôa, nome­
ou uma commissão acadêmica com­
posta dos seguintes estudantes: Mil­
ton Ra m ires, Mac-Dowel Montenegro, 
José Maciel, A r i hui Neves, Lapercio 
Valença, Cyridtão Cunha, Paulo Vi­

veiros, Antonio Dinfz, Jasson Marti tis,

Os aviadores civis
Já foi approyado e mandado executar o 

novo regulamento para o corpo de officiaes 
da Reserva Naval Aérea, o qual fieará annexo 
ao Corpo de Officiaes da Armada, sendo cons­
tituído por civis que alcançarem o diploma 
de piloto da aviação naval pelos cidadãos 
que obtiveram “ brevet ” de aviador pelo 
Aéreo Club.

Da Reserva Naval Aérea farão também par 
te officiaes de Marinha reformados, em cer­
tas e determinadas condicções, mas o que 
interessa principalmente e se afigura gesto in­
telligente e de largo descortino é o appello 
ao elemento civil, cujo aproveitamento resul­
tará, estamos certos, não só 11a aequisição 
de verdadeiras vocações, que as contigencias 
da vida afastaram para outros destinos, como 
sobretudo determinará maior interesse nacio­
nal pela aeronautica militar, a qual é suscep- 
tivel de fornecer em plena paz considerável 
somma de resultados práticos.

De resto, o paiz contará, desse geito, excel- 
lente escola para formação de aéronautas 
que o breve estabelecimento de aviação com- 
mercial —  a grande mola economica do fu­
turo, qual o demonstra o exemplo europeu 
—  exigirá em grande escala a menos que 
prefiramos a humilhação dos “ azes” estran­
geiros, a pamilharem o céo do cruzeiro.

Elphego Jorge dc Sousa, Lino das 
Mercês e Octavio Amorim para a 
organização de uma passeata em ho- 
menagen a chegada em Fernando 
Noronha dos a v i a d o r e s  brasileiros 
Ribeiro de Barros e João Negrão.

Esta commissão esteve na redacção 
de _ todos os jornaes encontrando o 
mais franco e sincero apoio pondo 
suas columnas á disposição da moci­
dade estudantina de Pernambuco.

Convidou e recebeu adhesão das 
Escolas de Medicina, Pharmacia, Odon­
tologia, Engenharia, Commerdo e 
Collegios do Recife.

Recebida com máximo cavalheiris­
mo pelo exmo. sr. general C. Pamplo- 
na, eommaudante da 7a região mili­
tar, com séde em Recife, collocou ao 
dispor da mocidade acadêmica a ban­
da marcial do 21 B. C. e promptificou- 
se auxiliar a Commissão em tudo 
que precisasse.

Egualmente, o exm. sr. coronel... 
commandante da Força Publica de 
Pernambuco attendeu ao pedido da 
commissão, que ao quartel do Derby 
fôra em automóvel.

Official {Ilustrado, engenheiro mili­
tar de reconhecida competência, disse 
que teria immenso prazer de collocar- 
se entre a classe estudantina de Per­
nambuco, cultivando essa aproximação 
e facilitando-lhe o que necesscitasse,

Era uma lição de civismo esse 
gesto da mocidade levantando o povo 
e os homens para uma homenagem 
merecida a um dos grandes e intré­
pidos brasileiros.



29 de abril

O presidente do Centro Acadêmico 
conseguiu da Sociedade de Ca 1 ua  
Musical 4 (quatro) camarotes para os 
estudantes de Direito assistirem, no 
Theatro Sta. Isabel, o concerto do 
violinista Nnthan M ilstem .

de abril

A directoria do Centro Acadein ' > 
organizou, com o concurso de todos 
os estudantes da Faculdade de Direi­
to, apoiada pelos demais acadêmicos 
das Escolas de Engenharia, Medici­
na, Pharmacia e Odontologia,_ um 
b m io precatório em prol da tripula­
ção do Jahú.

O prestito partiu da Faculdade d 
Direito ás 3 horas levando o Estm- 
darte da nossa Escola, conduzido pelo 
acadêmico Elphego Jorge da Silva.

Precedia uma banda musical, ante­
cedido de 24 marinheiros da Escola 
Nacion d de Aprendizes Mariuheiios, 
cedidos gentilmente pelo sr. Com- 
mandante da referida Escola.

Recolhida ás 6 1/2 da noite, o pre­
sidente do Centro Acadêmico, bacha­
relando Boulanger Uchôa, dadas as 
providencias necessaiias, convidou os 
acadêmicos, em numero determinado, 
para a apuração da collecta, estando 
nella incluída a importância de rs. 
240S000. que os estudantes prepa- 
ratorianos offereceram.

Mandou o sr. presidente fazer uma
relação dos donativos que foi do 
seguinte tlieor e assignado pelos aca­
dêmicos abaixo: _ ,
« Relação dos donativos angariados 
pela Classe Acadêmica de Pernam­
buco, em trinta de abril do auno de 
mil novecentos e vinte sete, paia 
offerecer uma lembrança aos bravos 
que tripulam o “ Jalui.”
« Destes donativos faz parte a quan­
tia de duzentos e quarenta mil reis 
(240$), contribuição dos preparato- 
rianos deste Estado, quantia essa 
que foi entregue a nós, organizadores do 
bando precatório, confeccionado para 
angariar taes donativos, pelos senho­
res José Mariz de Moraes, Oswaldo 
Moura e Murillo Gonçalves, repre­
sentantes dos mesmos membros da 
classe estudantina desta Capital.
«Feita a contagem total do dinhei­
ro arrecadado, incluindo-se a quantia 
acima citada, foi encontrada a quan­
tia total de dois contos, quinhentos 
e quarenta e sete mil e tresentos reis 
(2:5475? ãoo)’

Bacharelando Aureliando João Dias, 
secretario “ ad-hoc. ”

Bacharelando Gil Campos
Bacharelando João de Mello Azedo.
Abelardo Cullafanje, Prcsid. do Cen­

tro Acadêmico de Medicina.

José Mariz de Moraes (preparato- 
riano)

Murillo Gonçalves da Silva (pre­
para toriauo).

Oswaldo Moura (preparatoriano) 
Bacharelando Israel Ferreira Nunes 
Eiuo das Mercês (4° aunista Vice 

presidente do Centro Acadêmico.) 
Elphego Jorge de Souza (1" auno) 
José do Rêgo Maciel (2a anuo) 
José de Barros Sobrinho (4a anno) 
Raymuudo Dantas Carneiro (2-' au­

nista)
João Monteiro Sobrinho,
Eapercio Valença (3" aunista de 

direito)
Adolpho Otto Mostoirt. 
Bacharelando Boulanger Uchôa, pre­

sidente do Centro Acadêmico da 
Faculdade de Direito.

Recife, 3° de abril de 1927.»

1 de maio

A magistratura de Quipapá, neste 
estado, composta dos srs. drs. Andra­
de Eima e Henrique Costa solicitou ao 
bacharelando Boulanger Uchôa a re­
presentação nas solemnidades de re­
cepção aos aviadores patrícios: 

«Quipapá 1/5/27
Dr. Boulanger Uchôa. Faculdade Di­
reito.
« Pedimos illustre collega apresentar 
bravos aviadores patrícios nossos abra­
ços parabéns brilhante ra id  realiza­
do, enchendo de jubilio o coração dos 
brasilheiros. Bem haja Patria taes 
filhos produz. Saudações.»

(a a) Autonio de Andrade Lima, 
Juiz de Direito.

Henrique Costa, Promotor

2 da maio

A’s 9 horas da manhã, 11a Facul­
dade de Direito, o presidente do Cen­
tro Acadêmico ouviu .0 parecer da 
Commissão Acadêmica sobre a esco­
lha do mimo a ser offerecido á tri­
pulação do Jahú, ficando deliberado 
a aequisição de um livro de folhas de 
pergaminho e capa de ouro.

7 de maio

O bacharelando Baulanger Uchôa, 
presidente do Centro Acadêmico de 
Direito, fez uma declaração á impren­
sa não ser a mocidade estudantina 
solidaria com a attitude dos orqdores 
do comicio de sexta-feira, 6 do cor­
rente, 11a praça da Independencia, 
dizendo ainda da sympathia com 
que a classe acadêmica ia acom­
panhando o copioso serviço de infor­
mações telegraphieas que o “Diário,” 
como os outros joruaes, estava a fa­
zer em seu “ placard” sobre o bello 
"raid” do "Jahú”.

De resto, podia dar seu testemu­
nho pessoal, pelas demarches em que

se empenhou secundando a acção do 
sr. commandante Velho Sobrinho, da * 
inexcedivel bôa vontade com que as 
autoridades federaes, estaduaes vêm 
tudo facilitando para que se realize 
quanto antes a chegada do « Jglui» 
e para que nada falte ao brilhantis­
mo da recepção festiva que vai ser 
feita aos valorosos aviadores.

IO de maio
O vice-presidente do Centro Aca­

dêmico, quarto-annista Lino das Mer­
cês, e thesoureiro ad-hoc, de accordo 
com o presidente do referido Centro, 
bacharelando Boulanger Uchôa, pu­
blicou 11a imprensa do Recife a se­
guinte nota, a respeito da importân­
cia arrecadada para homenagear á 
tripulação do Jahú:
«A commissão acadêmica da Facul­
dade de Direito do Recife, da impor- 
cancia de 2:547$300, arrecadada para 
homenagear os aviadores patrícios, gas­
tou 5io$ooo, com o mimo que a 
referida classe vai offerecer á tripu­
lação do Jahú, depositando no barril 
para o clieque a ser offerecido ao 
aviador Ribeiro de Barros, o saldo de 
2:037 3̂00, conforme a mesma com­
missão com binou com o commandan­
te Velho Sobrinho, presidente da com­
missão executiva.»
( a ) 4° annista Lino das Mercês,_ vice- 
presidente do Centro Acadêmico e 
thesoureiro do ad-hoc.

12 de maio

O presidente do Centro Acadêmico 
com os estudantes George Latache 
Antonio Pereita Diniz, Nelson Cou- 
tinho assistiram 110 salão nobre da 
Associação dos Empregades no Com- 
mercio, a conferência, sobre o theiua 
“O sonho e o amor,” do intellectual 
gancho, sr. dr. Carlos Cavaco.

Falou o conferencista cerca de duas 
horas, para uma selecta assistência, 
que o aplaudiu ao termimio de £>ua 
palestra.

12 maio

O presidente do Centro Acadeniie^ 
com o vice-presidente Lino das 
cês e o acadêmico Elphego Jorge |  ̂
Souza convidaram ás autoridades *e 
deraes e estaduaes e eclesiásticas, 
directores e respectivos collegios 1 
capital para, no dia 13, assistirem*1' 
Faculdade a conferência sobre 
Barbosa, estudante, pelo sr. dr. UlysS 
Brandão.

14 de maio

O presidente do Centro Academj^ 
e os acadêmicos Vergniaud Wande* 
e Luis Valença compareceram as teS ‘ 
dos calouros da Escola de Eugc1̂ ^  
ria, correspondendo, assim, ao co ^ 
te que os mesmos mandaram ‘ e 
Centro Acadêmico da nossa Facu ( •
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A mais luxuosa e confortável "barbearia

Quereis ser linda, alegre e jovial? 

Cabellos tratados com alta elegancia 

por profissionaes de reconhecida competência?

Ide á
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Laboratorio  e Pharm acia
SILVA FERREIRA
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Importação directa de productos Chimicos 
e Pharmaceuticos

Casa especialista em receituario medico.
Abre-se a

qualquer hora da noite,

Rua da Imperatriz N. 218
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FELIX GUERRA

CORTUMES E PREPARAÇÃO DE VAQUETAS DE VARIAS QUALIDADES

E CÔRES, PELLICAS, CARNEIRAS,

SOLAS E RASPAS LAMINADAS, RASPAS TINGIDAS E PREPARADAS

PARA O FABRICO DE MALAS 

TAMANCOS, TACÕES LAMINADOS, etc, etc.

— AGENTE DO BANCO DO POVO, DO RECFE —

CODIGOS: A  B. C. 5.* Ed. Ribeiro, Borges e Particular.
End. Telg. Cnrtume

Fabrica e Escríptorio: Rua do Rio, n. 2
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Erras S Cia. Qtda
Commissionistas, Importadores, Exportadores

Proprietários
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Escriptorio:
RUA DA MOEDA - 103
1. andar (entrada Travessa “Tuyuty”)

Caixa Postal: 329
E N D : T E L E G :

11V IR T U S ”
Fabrica: Avenida 

Dr José Rufino n. 1352
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SR.í&í&

Agentes e avalistas 
da Comp. de Seguros 

Marítimos e Terrestres

“ Indemnisadora”

❖

Séde:

i Rua da Quitanda n. 126
Rio de Janeiro
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perfumarias

FABRICANTES

E
IMPORTADORES
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| so na Vendas em grosso e a 
retalho
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Rua D upe de Caxias 235 |
Tel Especial - Tel 526
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CONFECÇÕES.
Recebe quinzenalmente 

de Paris as ultimas novidades
RU A DA IM P E R A T R IZ , 179
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Meem. 5taltz S Cia

(HERM. STOLTZ - HAMBURGO)

Rio de Janeiro — São Paulo — Santos
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Caixa 168 End. Teleg, “ Hermstoltz ”

Importadores de ferragens grossas e finas. 

Fornecedores de ITIachinsimo para Uzinas de assucar.

?
|  Destíllações aperfeiçoadas para Álcool e Aguardente e toda especie de machinas.
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Acceita quaesquer encommendas para Europa e America

Agentes das Cias. de Seguros:

IN TER N ACIO N AL —  Rio de Janeiro e A LBIN G IA  Hamburgo

Cia. de Navegação Allemâ:

Norddeutscher Lloyd Bremen
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PARAHYBA DO NORTE

d e ix a s  cJnnãos &  ‘(Lia

A mais importante do Paiz pela grande variedade e excellente .qualidade de seus sabonetes

e também pela sua enorme produção.

^  . u ,  sabonetes são incontestavelmente os melhores porque conservam 

authenticos até o final os perfumes nellcs empregados.

H a que produz maior variedade de sabonetes: Perfumados e Medicinaes.

r t - o ü , i .^ M ^ M O o  ÁS EXMAS. FAMÍLIAS AS SEGUINTES MARCAS DE
SABONETES PERFUMADOS:

í  t í ü p e a  — O idéal para as pessoas de fino 
gosto. Sabonete de luxo, typo trances, aroma sem 

Í  rival.

E p c t a C Í O  P e s s o a — Perfume agradabilissimo.

B i  1 1 a  — Perfume de agua de Colonia, sabone­
te oval e de preço razoavel.

G e n t l e m a n  —  Sabonote finíssimo de grande 
reputação.

S a n d a l o  — Sabonete grande, redondo, perfu­
mado.

A n g e l i t a  — Perfume rosa, extrafino fabrico 
esmerado.

Orchidéa —  Delicioso sabonete, perfume Rai­
nha das Flores.

S e i x a s  — Perfume Flôr do Brasil é mais um 
sabonete que se impõe pela sua optima qualidade 
comparada ao seu diminuto preço.

Sonho das Nymphas —  Reclame da fabrica 
Perfume delicioso e permanente. Custo diminuto.

Princesa — Íí um optimo sabonete, muito 
durável, bem perfumado e a preço excessivamente 
commodo.

Santol — Em sabonete de baixo preço esta 
marca combaterá todas as semelhantes, devido ao 
seu agradavel aroma, muito concentrado, prestando- 

$ se não só A mais fina "toilette,”  como também 
$Ü. para barba. O seu uso equivale a um seguro reclame.

Alcatrão e enxofre.............................................  io ”
Alcatrão e ichtypl.............................................. 5 ’’
Enxofre.................................................................. 10 ”
Ich tyol.......................... .......................................  r "
Sublimado  .............................................. 1 ”
Sublimado e resorcina........................................ 1 ’’
Sublimado e ichtyol.......................................... r,"
Araroba • .............................................................  1 ”
Araroba e ichtyol................................................ 1
Plienicado.............................................................  2 ”
Eysol.....................................................................  4-”
Boricado .................. .............................................  5 ”
Sulphuroso e phenico ................................ ...... 6 „
Creolina.................................................................  5 „

Recommendamos:
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O S  S E G U I N T E S :

S ab o n e tes  m ed ic in aes

Fabrico esmerado por habil chimico. Máximo es­

crúpulo nas dosagens dos medicamentos.

Preços excessivamente commodos.
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Alcatrão. ..................................................................  16 7» ĵ>
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b a b ã o  P r o t e c t o r . ’ ’ — Hygienico, cor. 
bilico, optimo desinfectante, não prejudica a pello *5/

o a b à o  A l v o r a d a ’ ’ — o  melhor que 
existe para lavagem, de seda e tecidos finos.

S a b ã o  J a s p e  ’ ’ — Em blocos de 15° 
grammas, consistente, economico, de superior quali. 
dade.
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Rim  HR I MPERATRI Z ,  N. 285

Executa todos os trabalhos photographicos, 

segundo a nova concepção artística.

Vende artigos photographicos das fabricas mais afamadas:

AGFA, ERNEM ANN, MIMOSA, etc.
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Estabelecimento de t.a ordem
• •

Situado em explendido local 
Rua do Hospicio n. 51

Endr. Teleg. “ P A R Q U E ” 

Telephone N.° 440

Agua corrente em todos os quartos
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AGQRA
G uie o Autom óvel!

Só quem tem tido a fortuna de guiar uni ' automóvel Dodge 
B r o th e r s  C O N S T R U I DO R E C E 8 £ IT E M £ N T E  é que pode apre­
ciar cabalmente aperfeiçoamentos que* lhes teem sido feitos nos ulti-

Foi conservada, a primorosa qualidade que torna tão '-seguro o seu 
«c,oiçsarv ms foram .lhe accresentados requintes tão numerosos que 
não podem ser mencionados aqui.

Contorno gracioso da eorrosseria, lindas combinações de eôrçs, func- 
cionamento silencioso, andamento flexível e suave, tudo isto é teste­
munho dos grandes melhoramentos que lhes foram feitos.

.Sirvam-se dirigir-se ao revendedor mais proximo para poderem guiar 
hoje um carro Dodge Brothers.

mos mezes

HBEP1T E 5

Antunes dos Santos. & C.
Rua da ímperatiz -n 14 - Recife s

AUTO M OVEIS
D o d g e  B r o t h e r s '■ V
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